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TRIBUTO A DEUS

“Quanto a mìm, estou sendo já oferecido por ofer

ta, e о tempo da minha partida � chegado.

Combat� o bom combate, completei a carreira,

guardei a f�.

J� agora a coroa da justi軋 me est� guardada, a

qual o Senhor, reto juiz, me dar� naquele dia; e n縊

somente a mim, mas tamb駑 a todos quantos amam a

sua vinda.”

2 Tim�eo 4:6-8
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PREFÁCIO

Este livro tem como objetivo principal relembrar

alguns dos conselhos e admoestações que foram dei
xados pelo Pr. Walter Boger através de seus sermões
e mensagens apresentados nos diversos momentos e
circunstâncias de sua vida ministerial.

Seus dedicados 39 anos de intenso trabalho na
Obra do Senhor produziram um rastro que, sem som
bra de dúvida, foi capaz de marcar profundamente a
vida de muitos que conviveram com ele.

O seu exemplo e sua mensagem, com certeza, con
tribuíram indelevelmente para que centenas de jovens
confirmassem sua fé e o seu sonho de trabalharem no
serviço de Deus.

Hoje, o Pr. Walter Boger descansa no Senhor, mas
exemplo ainda continuam falando asua voz e o seu

cada um de nós!!

Prof. Renato Stencel
lAE - Campus 2
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Pedra Fundamental - Novo lAE

\  Meus senhores e minhas senhoras:

Queridos irmãos em Cristo:

Com uma aparente demora, a inexorável caminhada do tempo e da
I listória nos trouxe a este momento e a este lugar.

Aqui estamos em circunstâncias tão favoráveis, prestigiados por
illustres autoridades civis e religiosas, apoiados por recursos humanos,

¡técnicos e materiais consideráveis, que nada se assemelham ao histórico 6

(pe maio de 1915, quando pioneiros intrépidos, sem recursos, sem apoio

ip sozinhos, davam os primeiros passos àquilo que hoje chamamos Insütu-
íjto Adventista de Ensino.

Se aqueles, naquelas circunstâncias, nos fizeram chegar onde

' sstamos, quão desafiadora é a expectativa daquilo que estamos iniciando

' hoje. É justamente isto, meus senhores e minhas senhoras, a expectativa
! das autoridades constituídas, a expectativa da lASD, a expectativa da

i comunidade que nos cerca, e, sobretudo a expectativa Divina, que nos
tomam totalmente impotentes e incapazes para a tarefa que está diante de

nós. Somente a conjunção de esforços das autoridades constituídas da
í lASD e da comunidade sob a indispensável benção de Deus, farão deste

empreendimento um êxito.

Para auxiliar os muitos amigos que nos visitam hoje a compreende

rem toda a razão deste projeto, rogamos vènia para dizer que:

9
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Somos cristãos fundamentalistas. Cremos em Deus Pai, em Seu

Filho Jesus Cristo e no Espírito Santo.

Cremos que Deus se comunica com as Suas criaturas através de
coisas criadas, através da Sua Palavra, a Escritura Sagrada, através do

Espírito Santo, sendo a Sua relação mais ampla, a que chegou mais perto
da humanidade.

Cremos que Jesus Cristo por Sua vida, morte e ressurreição, exe
cutou cabalmente o plano de salvar a raça humana  e hoj e está à direita do
Pai, donde virá brevemente para julgar os vivos e os mortos.

Cremos que Deus tem sua Igreja na terra, e que há membros since
ros e fiéis em todas as corporações religiosas.

Para que a Igreja possa alcançar plenamente todos os objetivos de
sua fundação, e preencher cabalmente as razões de sua existência, deve,
pelo menos, envolver-se em três áreas fundamentais: Pregar, Curar e
Ensinar.

10

Os adventistas pregam em mais de 190 países, em 582 línguas,
imprimem literatura em 50 editoras, usam o rádio  ea TV para programas
semanais e somam mais de 4 milhões de membros.

Os serviços de cura são realizados em 447 hospitais, clínicas, lan
chas e postos rodantes nas áreas mais carentes do mimdo.

Ensinamos em mais de 4.800 escolas, com mais de 500.000 alu

nos, desde apré-escola, até a universidade, primando pelo desenvolvi
mento integral do educando, visando uma harmoniosa relação entre físi
co, intelecto e espírito.

Aqui começamos a responder a algumas perguntas que levantam:

Por que sair da capital de São Paulo?

Por que uma fazenda de trezentos alqueires?

Por que oportunidades de auto-ajuda aos estudantes, oferecendo-
lhe trabalho para se manterem no estudo?

Por que uma educação tão cara?

Como igreja, nãosomos políticos, mas temos uma grande preocu
pação com o homem.
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О que realmente est� faltando ao homem?

Car疸er, dom匤io pr�rio, for軋 moral e espiritual. A aus麩cia destes

est� levando a humanidade ao desespero e ao caos.

O homem domina a tecnologia, mas n縊 domina a si mesmo. H� um

crescimento inversamente proporcional, de dom匤io pr�rio e tecnol�ico.

Quanto mais poder o homem det駑, menos condi鋏es morais pos

sui para us�-lo. Quanto mais armado o homem sem for軋 moral, mais

perigoso ele se toma.

Que esp馗ie de humanidade � a nossa, que v� somente cifr�s, e na

qual as estat﨎ticas mais prestigiadas, mais buscadas, mais disputadas, s縊

aquelas que dizem respeito � renda da per capta? Como faturar mais em

menos tempo e sem nenhum esfor輟.

Mas o que est� acontecendo nas sociedades que alcan軋ram eleva
dos 匤dices de renda? Os seus habitantes est縊 procurando avidamente

outra qualidade de vida, onde haja felicidade per capta, amor per capto e

vergonha per capta.

Os conceitos divinos foram colocados em xeque.

J� h� muito chegamos ao tempo previsto por Rui Barbosa: “O ho

mem tem vergonha de ser honesto...”

H� um s馗ulo a educadora Ellen White declarou:

“A maior necessidade do mundo hoje � de homens, homens que n縊

se comprem nem se vendam, homens que sejam t縊 fi駟s ao dever, como

a b俍sola � ao polo. Homens que permane軋m firmes pelo que � direito,

ainda que caia o c騏.”

Formar estes homens e mulheres � o grande objetivo do lAE.

Desenvolver o car疸er, estruturar moralmente o homem que por aqui

passar.

Qualquer que seja a profiss縊 do ex-aluno do lAE  - pastor, profes

sor, ou enfermeiro - dever� ser competente e 匤tegro.

Se for cirurgi縊, dar� com o bisturi o talho que corrige, n縊 o que
destr�.
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Se for médico, ministrará a droga que cura não a que intoxica.

Se for militar, protegerá о povo, pois sem textura moral acabar�

escravizando o pr�rio povo que sustenta.

Assim em todas as profiss�s e fun鋏es.

Ao que manipula os produtos qu匇icos que purificam a 疊ua que ir�

para a cidade.

Ao que controla a voltagem da energia el騁rica que ir� para os lares.

Ao que produz as pe軋s do autom�el ou do avi縊 que voc� usar�.

Como voc� gostaria que fosse o car疸er do seu advogado, do seu

juiz, do engenheiro que constr� a sua casa?

Como institui鈬o de ensino, n縊 estamos imunes 灣 press�s do

mundo moderno. Mas a firme decis縊 dos que trabalham aqui, � manter

os objetivos, esculpir bem fundo em nossos alunos um conceito diferente
devida.

12

Estranha tarefa a do professor, dele se pede toda  a sensibilidade que

um ser humano pode abrigar.

Ele precisa sentir no olhar do aluno, nas linhas da face, no esbo軋r
de um sorriso ao fechar o semblante, aquilo que passa no mais 匤timo de

sua alma. Precisa sentir e agir.

O professor ao exercer o seu mister, n縊 manipula mat駻ia prima,

produtos qu匇icos, bisturis ou espadas, mas tem em suas m縊s a alma, a

mente, o cora鈬o de nossos filhos, a parte mais nobre do ser humano. Se

0 moldar, far� dele quase um Deus. Se permitir que se deforme, ser� o

pior dem�io.

Esperamos construir uma escola, onde haja f� como se fosse um

templo.

Esperamos construir uma escola, onde haja amor como se fosse
um lar.

Esperamos construir uma escola, onde haja ensino e aprendiza

do, como se fosse um educand疵io que aspira a excel麩cia.

Almejamos construir uma escola na qual os usu疵ios se sintam feli-
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zes. Professores, servidores e alunos como se fosse uma família, cada

qual integrado, como se fosse uma parte do todo.

Desejamos desenvolver uma genuína atmosfera cristã, onde Jesus
Cristo é reverenciado e o estilo de vida revela padrões ortodoxos.

Um elevado padrão acadêmico com a qualidade que as modernas

ciências educacionais proporcionam.

Um lugar onde se preparam líderes para a Igreja e para a Pátria,

num momento histórico, como o de hoje.

Uma Colina ideal, onde educadores e educandos desenvolvam jun

tos, pela convivência, o processo de se tomarem filhos e filhas de Deus.

Confiamos que os arquitetos sejam capazes de materializar, o ambi
ente físico de uma escola como essa. Prédios simples mais modernos,

pequenos, mas confortáveis, elegantes e funcionais, fáceis de manter, que
não agridam a natureza, mas se integrem à ela.

Esperamos que os administradores, veterinários e agrônomos da

fazenda, criem aqui uma mini reserva ecológica, com proteção absoluta à
fauna e à flora, adotando, desenvolvendo e pregando, uma filosofia de

proteção à natureza, com a criação de jardins, pomares, hortas e gado
leiteiro.

F.nfirn, sonhamos com uma escola que não seja medida pela dimen

são física do seu campus, seja ele grande ou pequeno, mas com uma

escola que seja avaliada pela qualidade de vida dos seres que viverem
dentro dela, e sobretudo pelo seu produto final.

Solenemente, colocamos este projeto nas mãos de Deus, e não nas
mãos das autoridades constituídas, com a firme confiança de que muito

em breve ele será uma feliz realidade.





Unidos em Cristo

L INTRODUÇÃO

Quando entramos no enorme ginásio coberto para as sessões da

última Assembléia da Associação Geral, em julho do ano passado na

Holanda, chamou-nos a atenção a decoração simples, com flores e ban

deiras, encimadas com o lema do encontro em várias línguas, inclusive na

bela língua de Camões - “Unidos em Cristo”.

Desde aquela data tenho pensado em reunir algumas idéias sobre

um tema tão significativo e reparti-las com a minha querida igreja. E hoje

chegou o dia pois é a primeira vez que prego neste púlpito, depois da
Conferência Geral.

Comecemos lendo no Evangelho de João, cap. 17, versos 20 a 24:

“Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem

a crer em Mim, por intermédio da sua palavra; a fi m de que todos sejam

um; como És Tu; ó Pai, em Mim e Eu em Ti, também sejam eles em Nós;

para que o mundo creia que Tu me enviaste.

Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam

um, como Nós o somos; Eu neles e Tu em Mim, a fim de que sejam

aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que Tu Me envias
te, e os amaste como também amaste à Mim.

Pai, a minha vontade é que onde Eu estou, estejam também comigo

15
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OS que me deste, para que vejam a minha glória que Me conferiste,por

que Me amaste antes da fundação do mundo.”

Notemos os propósitos da Unidade na oração sacerdotal de Jesus:

Verso 23 : “A fím de que sejam perfeitos na unidade...”

Verso 23 : “Para que o mundo conheça que Tu Me enviaste.”

Verso 23: “E que os tens amado...”

Selecta em Prosa e Verso - 5' série

O pai de uma família muito unida está à morte. Chama os fílhos,
possui dois feixes de varas, um feixe solto, outro bem amarrado. Dá a
cada fílho uma vara do feixe solto. Ordena a cada um dos filhos que tente
quebrar sua vara, cada um quebra sua vara com facilidade. Então pega o
feixe de varas bem amarradas e passa ao filho mais velho dizendo-lhe que
tente quebrar. O feixe vergava mas não se quebrava. E assim foi até o
fílho mais novo.

Filhos, a lição é óbvia. Logo partirei, mas lembrai-vos que se
permanecerdes unidos, sereis invencíveis. Mas se vos fi*agmentardes sereis
facilmente derrotados.

16

II. A DESUNIÃO ENTRE OS SERES HUMANOS

O mundo está fi’aturado, mesmo nas religiões:

Em todos os quadrantes do globo, forças poderosas de religião e
cultura, raças e línguas, riqueza e pobreza, estão fi-agmentando multidões

em grupos de ódio e rancor.

Mas, e nós aqui?

O que é que nos desune? Nos separa uns dos outros? Que elemen
tos de desunião e desagregação podemos reconhecer?

1. Satanás - Apo. 12:17 “Irou-se o dragão contra  a mulher e foi

pelejar contra os restantes de sua semente, os que guardam os manda
mentos de Deus e tem o testemunho de Jesus.” Cada vez que nos desen

tendemos ele dá gargalhadas.

2. Egoísmo 3. Cultura
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4. Posição social

6. Idade, choque de gerações

8. Valores diferentes

Dolorosamente sentimos que as palavras — “Unidos em Cristo” —
não são uma descrição do que somos, mas do que deveríamos ser... E um

desafio que precisa ser encarado seriamente, com confiança. Deus tem

para nós o mais alto ideal - filhos e filhas do Rei do Universo.

Vejamos Gálatas 3:26 - “Pois todos vós sois filhos de Deus median

te a fé em Cristo Jesus; porque todos quantos fostes batizados em Cristo,
de Cristo vos revestistes.”

A unidade que Paulo menciona não é aquela na qual desapareceram

as diferenças étnicas, sociais, sexuais, culturais, mas desapareceram as
barreiras, a exclusão, a hostilidade, o senso de superioridade.

Ninguém perde a sua identidade ao tomar-se cristão. Aquelas dife

renças se tomam irrelevantes, sujeitando-se às grandes linhas do evange
lho e do amor de Deus.

Paulo diz que tomando-nos um com Deus, como Seus filhos e filhas,

cristãos agora pertencem um ao outro de tal modo que as distinções

que antes dividiam perderam o significado.

Quando isto acontece, não nos tratamos como irmãos e irmãs so
mente no Sábado, mas em todos os momentos da vida. Nós não somos

irmãos e irmãs no contexto da igreja, se não formos fora dela.

Examinemos algumas coisas que nos unem: Col. 3:12-14:

“Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos  a amados, de ter-

afetos de misericórdia, de bondade de humildade, de mansidão, de

longanimidade. Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos mutuamente,

caso alguém tenha motivos de queixa contra outrem. Assim como o se

nhor vos perdoou, assim também perdoai vós; acima de tudo isto, porém,

esteja o amor, que é vínculo da perfeição.”

1.0 amor, a graça, o perdão.

2. Deus Jesus Cristo, o Espírito Santo.

5. Raça, cor da pele

7. Pontos de vista

9. Inveja

os

nos
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3. A Bíblia, a verdade, о estudo, а ora鈬o - quando oramos por

algu駑, nosso amor cresce por esta pessoa. Devo鈬o.

4. A doutrina.

5. O conhecimento

6. Л persegui鈬o - E.F. 132 - A persegui鈬o unir�:

“Quando a tempestade da desln.ii鈬o realmente desabar sobre�s...

dc Deus se coligar� e apresentar� ao inimigo uma frente unida.”

7. Na miss縊 - leigos, obreiros, mulheres, jovens-n縊 s縊 minist�

rios separados, mas unidos na miss縊. Joel 2:28. “E acontecer� depois

que derramarei o Meu Esp叝ito sobre toda a came; vossos filhos efilhas

profetix.ar縊, vossos ¥ elhos sonhar縊 c vossos jovens ter縊 vis�s.”

8. Valores iguais

9. Humildade

28

O povo

f

10. Aceita鈬o - no lugar onde n縊 somos aceitos,  o ar se torna
rarefeito e almejamos por ar puro para sobreviver. A quest縊 nao e amar
ou odiar, pois em ambos os casos h� uma defini鈬o, e, odiar pode at� ser

uma forma de amar. Mas o problema cresce, amedronta, machuca e
pode at� matar, quando somos tratados com indiferen�a.

11. Gostos iguais

12. Qualidade Total

1 3. N縊 Constru鈬o do Nosso Templo - “Se fez sentir a m縊 de

Deus, dandodhes um s� cora鈬o...” II Cron. 30:15.

Qual o elemento vital, que nos unir� e nos manter� unidos?

No casamento Deus espera ainda mais - “dois, uma s� came”. Gen.

2:24. Como � poss咩el? S� Deus pode operar este milagre. Ele fornece a

cola divina que une as pessoas para sempre.

Ilustra鈬o

Antes de ir para o col馮io, trabalhava na f畸rica de m�eis do meu

pai. Muitas vezes vi os marceneiros prepararem duas pe軋s de madeira,
para uni-las em uma s�.
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Preparo... limpeza... cola, grampos... esperar secar.

É fácil separar duas peças de madeira juntadas uma à outra com

uma fíta adesiva, mas jamais separaremos duas peças coladas, sem cau

sar grande estrago à peça monolítica.

É por isso que a separação de casais, de amigos, de irmãos é sem

pre tão traumática.

Os que partem, levam uma parte dos que ficam, os que ficam, ficam

com uma parte de quem partiu.

Existirá em algum lugar do mundo, um elemento poderoso que cru

zará as raças, as culturas, as línguas, as posições sociais, os interesses

pessoais, o egoísmo, a inveja, e, nos unirá?

IIL RECONQUISTANDO A UNIDADE

Olhemos para a Bíblia, para a igreja primitiva em busca de uma

resposta adequada. Em Atos 15, aquela beleza de Atos 4:32 estava se
fraturando. Não era mais “um coração e alma dos crentes”.

Atos 15:1 “Alguns indivíduos que desceram da Judéia, ensinavam

aos irmãos: Se não vos circuncidardes segundo o costume de Moisés,

não podereis ser salvos.”

Isto provocou um tremendo debate de Paulo e Bamabé, com estes
senhores. O que manteria a igreja unida, à medida que o evangelho saísse

do meio do judaísmo homogêneo, para o mundo romano multicultural e
multiétnico? Muitas mentes inquiriam: Teremos cristãos judeus e cristãos

gentios? Ou seremos uma família de Deus? Como se resolve um proble-
de opiniões diferentes? Precisavam Paulo e Bamabé ir à Jerusalém

para aprenderem como as pessoas são salvas? Eles sabiam que os

judaizantes, promotores da circuncisão, estavam errados. Mas eles res

peitaram a opinião dos irmãos e o conselho dos demais fez uma grande
diferença para eles.

ma

Se não levamos em conta o que os outros pensam, se cremos que

opinião tem que prevalecer sempre, corremos o risco de firagmen-nossa

tar a unidade e não irmos à lugar algum.
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Para sermos a família de Deus, nós nos comprometemos uns com os
outros. О reino de Deus n縊 � representado por enclaves privatizados de

solistas, cantando no seu pr�rio tom, ouvindo somente o que interessa e
marchando sob o som do seu pr�rio tambor. A igreja n縊 � uma cole鈬o
de indiv冝uos pios. A opini縊, o parecer dos outros � muito importante.
Para sermos um em Cristo, temos que ouvir uns aos outros.

ﾀs vezes queremos unidade, contanto que seja como n� quere-

20

mos.

Os judaizantes queriam unidade, contanto que fosse constru冝a so

bre a circuncis縊. E defendiam sua posi鈬o com a B兊lia aberta

a Abra縊 e Mois駸. Argumentos poderosos.

Que faria a igreja? Se dividir僘 em setores? Que seria requerido de

todos que se unissem � igreja, quer fossem gentios ou judeus, romanos ou

eg厓cios? Qual era o denominador comum? Qual seria o elemento, a liga
que os faria um, que os identificaria como crist縊s?

Vejamos os argumentos de Pedro: Atos 15:8 “Deus que conhece

os cora鋏es, lhes concedeu o Esp叝ito Santo.” Verso 9: “N縊 estabeleceu

distin鈬o alguma entre n� e eles, purificando-lhes os cora鋏es pela f�.”

Mas � no verso 11 que Pedro fornece o segredo, o elemento vital da

unidade, a cola que une a todos para sempre. “Cremos que fomos salvos

pela gra軋 do Senhor Jesus...”

Eu sou branco, mas sou salvo exatamente como voc�; sou culto
mas sou salvo exatamente como voc�; eu sou rico, mas sou salvo exata

mente como voc�; eu sou pastor, mas sou salvo exatamente como voc�.

Qual � o denominador comum? O que mant駑 a unidade? Qual � a 佖ica
fonte de identidade?

IV O QUE NOS MANTﾉM UNIDOS?

A Gra軋 de Deus

A aceita鈬o incondicional de Deus. O que nos mant駑 unidos � o

Evangelho, a boa nova que Jesus n縊 deixou o C騏 para aumentar as

nossas cargas, mas para alivia-las. “Meu jugo � suave, meu fardo � leve.”
Mat. 11:30.
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Ele veio à terra com a boa nova do Evangelho, da graça abundante

e gratuita, com aceitação para todos - brancos, pretos, ricos, pobres...

Gálatas 3:28 “... não pode haver judeu nem grego; nem escravo

nem liberto; nem homem, nem mulher; porque todos vós sois um Cristo
Jesus.”

A causa de divisão e discórdia na igreja é separação de Cristo. O

segredo da unidade é união com Cristo. Cristo é o grande centro. Nós

nos aproximamos uns dos outros justamente na mesma proporção em

que nos aproximamos do centro. Unidos à Cristo certamente estaremos
unidos à nossos irmãos na fé. Ser um Cristão é mais desafiante do que se

supõe. Um Cristão é ser um Humano semelhante à Cristo.”

“O Caráter de Cristo é a Sua glória, e a glória dos crentes é a

representação que eles dão do caráter de Cristo.” S. Times 03.03.1912.

Era a última reunião de Cristo com Seus doze discípulos. Breve
mente eles não estariam mais com Ele, mas ficariam horrorizados com os

trágicos acontecimentos que testemunhariam.

Ainda assim Jesus não colocou o foco sobre Ele mesmo. “Um novo

mandamento vos dou, que vos ameis uns aos outros como Eu vos amei...”
João 13:34

Em um momento tão crucial, quando tantos assuntos críticos preci
savam ser discutidos, esta era a coisa mais importante à ser dita? O que
era tão importante sobre ela? O verso 35 responde: Nisto conhecereis
todos que são Meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros.”

“Não há nada no mundo que seja tão caro a Deus como Sua Igre
ja... nada ofende mais à Deus do que estar a igreja num estado de desu
nião, porque dá ao mundo um mau testemunho e exemplo.” RH. July 2,
1895.

Isto ainda é verdade hoje. Nada impressiona mais que uma igreja
que seja como uma família unida.

Inversamente, nada representa tão grosseiramente mal ao nosso
bom Deus, como uma igreja fraturada por divisões. Dá ao mundo um
testemunho inequívoco.

BIBLIOTECA

CENTRO WHITE

Tombo.
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'Quando a experiência religiosa é destituída de amor, Jesus não
está presente; o brilho da Sua presença não se encontra ali.” MDC, 126.

Unidade em Cristo é desafío, mas é sobretudo uma dádiva,
uma benção que precisa ser recebida.

Mesmo que trabalhemos duro e estejamos fortemente determina

dos, ainda permaneceremos divididos, até que entendamos que se trata
de uma dádiva divina.

I João 3:23 e 24: “Ora o Seu mandamento é este, que creiamos no
nome do Seu Filho Jesus Cristo, e nos amemos uns aos outros, segundo o
mandamento que nos ordenou.”

Quem está falando aqui com tanta convicção? Podería ser João?
Mas que João? Certamente não o velho João. O velho João tinha sérios
defeitos. Era orgulhoso, tinha um temperamento mau, nenhuma conside
ração com os samaritanos, queria um lugar de destaque no Reino. Como
ínudou tanto este homem? Aqui está o segredo, a idéia: “Cristo no cristão
e o cristão em Cristo, por obra do Espírito Santo.”

Esta espécie de amor só pode vir por uma ação de Deus. Não há
unidade sem amor e não há amor sem Deus.

22

Ilustração

Digamos que reunindo todos os pianos do colégio e dos vizinhos
tenhamos vinte pianos desafinados. Que fará o afinador? Trará todos os
pianos para a capela e harmonizará uns com os outros até que todos
estejam afinados entre si? NÃO! Cada piano é afinado pelo diapasão
separadamente no lugar onde está, e quando cada qual está afinado de
acordo com este padrão, estão todos harmonizados entre si.

Somente quando estivermos afinados com Cristo estaremos afina
dos com o nosso semelhante.

A unidade em Cristo que o Espírito traz, enriquece a nossa
diversidade e nutre a nossa maturidade e o crescimento.

IV. CONCLUSÃO

Há esperança para todos nós: “Os apóstolos diferiam largamen-
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te em hábitos e disposição... mas em Cristo e por meio dEle, deviam fazer

parte da família de Deus...” DTN, 216. “Quando eu for levantado da
terra, todos atrairei à Mim.” João 12:32

“A vida em Cristo é uma vida de descanso. Pode não haver êxtase

de sentimentos, mas deve existir uma serena e constante confiança. Vossa

esperança não está em vós mesmos; está em Cristo. Vossa fraqueza se
acha unida à vossa força, vossa ignorância à Sua sabedoria, vossa fragili
dade, ao Seu trono de poder. Não deveis pois olhar para vós mesmos,

nem permitir que o pensamento se demore no próprio eu, mas olhai para
Cristo. Que o pensamento se demore em Seu amor, na formosura e per

feição de Seu caráter. Cristo em Sua abnegação. Cristo em Sua humilha

ção, Cristo em Sua pureza e santidade. Cristo em Seu incomparável amor
— é o tema para a contemplação da alma. E amando-O e imitando-O,
confiando inteiramente nEle, que haveis de ser transformados na Sua se

melhança.” CC, 69-71.





Queridos Alunos

L INTRODUÇÃO

Pela graça de Deus, espero hoje transmitir uma mensagem bíblica e

rogo à Deus que me ajude ao apresentá-la. Que o vosso casamento seja
uma benção para todos nós, os que casamos há mais tempo, os que casa

ram há menos tempo e aos que não se casaram ainda.

Depois de aceitar à Cristo como Salvador pessoal,  o casamento
cristão é a decisão mais importante da vida.

Todos nós, pais, filhos, familiares, padrinhos e amigos, estamos mui

to felizes, porque vocês decidiram: Casar-se entre homem cristão e mu
lher cristã, formando um lar cristão. Perante Deus, como Ele ordenou.

Com tantos amigos. Vocês têm tudo que se possa desejar para serdes
felizes e, certamente serão.

No casamento, os cônjuges crescem: Na auto-estima, assim, seus

valores e crenças se fortalecem.

Na posição: fortalecem sua posição na sociedade e  o casamento

facilita a conquista de novas etapas.

No respeito na comunidade: quanto mais se fortalece o casa

mento, mais os cônjuges crescem em respeito na comunidade.

** Nas finanças: no casamento, se ganha, investe, economiza, e pla-

neja.

Hoje estais conquistando uma posição decisiva na construção da

25
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vossa casa de amor. É шпа casa fr疊il como cristal, mas manuseada com

amor, respeito, ternura, paci麩cia e carinho, ela vai sendo temperada,

tomando-se como a casa sobre a rocha, contra a qual combateram todas

as procelas, mas ela permaneceu intoc疱el.

26

IL UMA ALIANﾇA SAGRADA

Uma das tarefas priorit疵ias, dentro da miss縊 da Igreja, nos dias
finais da hist�ia, � elevar a santidade e indissolubilidade do matrim�io.

Primeiro: Temos a responsabilidade de um esfor輟 preventivo, con

tra a dissolu鈬o do casamento, mesmo assim, pastorear os que sentem a
dor de um lar desfeito. i

Segundo: Cremos que Deus chamou seus filhos para testemunhar ao

mundo, o poder transformador de Sua gra軋, manifestado em nosso lar.

“A maior prova do poder do cristianismo, que se pode apresentar
ao mundo, � uma fam匀ia ordenada e disciplinada. Isso recomendar� a ｡
verdade como nenhuma outra coisa o poder� fazer, pois � uma testemu

nha de seu virtual poder sobre o cora鈬o.”

O grande problema que estamos enfrentando � a aceita鈬o cada vez |
maior do casamento como um contrato social, governado somente por |
leis civis, ao inv駸 de uma alian軋 ou concerto, testemunhado e garantido I

por Deus. Temos cada vez mais gente admitindo, que a ruptura do casa

mento � algo desculp疱el perante Deus ou 灣 vezes at� um procedimento
correto.

H� somente uma maneira de superar esta prof騁ica seculariza鈬o do
casamento, recorrendo e adotando o ponto de vista b兊lico do casamen

to, como uma alian軋 sagrada.

Ali疽 h� outras institui鋏es sagradas, sendo terrivelmente bombar

deadas pela seculariza鈬o em nossos dias: por exemplo o santo dia do

repouso, � cada vez mais tratado como um feriado, onde se busca o

prazer pessoal, em lugar da doce paz da presen軋 Divina. A igreja, o

templo, para muitos, n縊 mais o lugar santo de adora鈬o, parecendo-se
mais � um clube social, onde h� palestras, concertos, e at� pol咜ica, mas �

tamb駑 o lugar onde realizamos o batismo e o casamento de nossos fi
lhos.
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Esta secularização das coisas santas que Deus deixou entre nós,
tem feito umaproftmda incursão na santidade do matrimônio. Ele é cada
vez mais um contrato social temporário regido por leis civis. Não promete
mais ser fiel até que a morte os separe, mas somente enquanto o “amor”
durar.

A secularização do casamento é pouco citada nas causas mais co

muns. Fala-se em fatores como: problemas financeiros, imaturidade emo

cional, discrepância nas expectativas, nível de educação, origem cultural,

incompatibilidade de gênios, etc. Sem diminuir a importância destes fato

res, é minha convicção pessoal, depois de experimentar o casamento por

mais de 35 anos, que a grande maioria dos conflitos podem ser supera

dos, se ambos, esposa e esposo, crerem firmemente que seu casamento é
um concerto sagrado, testemunhado e protegido por Deus.

Queridos noivos, somente a convicção que foi Deus que uniu vossas

vidas, e não o homem, e que Ele deseja que permaneçais juntos, vos

motivará a trabalhar e perseverar na unidade e preservação do vosso
casamento.

IIL QJÜAIS SÃO AS DIFEKENÇAS BÁSICAS ENTRE UM
CONTRATO E UMA ALIANÇA?

Num contrato empenhamos o serviço de pessoas, na aliança empe
nhamos as pessoas. Contratos têm dia certo para começar e terminar,

alianças são feitas para sempre. Contratos podem ser rompidos sob uma

multa contratual, com prejuízos para uma ou ambas as partes, alianças
não devem ser rompidas, mas se violadas, resultam em perdas pessoais e

corações partidos. Contratos têm pessoas como testemunha e, o estado
como garantia, alianças são testemunhadas por Deus sendo ele
fiador.

mesmo o

Abase bíblica do casamento, como aliança no Senhor, está em Gen.

2:24: “Por isso deixará o homem o pai e a mãe e se apegará à sua mulher,

tomando-se os dois, uma só came”.

Há três aspectos nas palavras do Criador que constróem a aliança
do casamento humano: Deixar, Apegar, Tomar-se uma só Carne.
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Deixar:

О primeiro passo no estabelecimento de uma alian軋 � deixar todos
os outros relacionamentos, incluindo os mais 匤timos, como pai e m綟.

Naturalmente isto n縊 significa о abandono dos queridos e dos amigos, i

Antes significa que todos os outros relacionamentos devem dar espa輟 � J
esta rec駑 formada rela鈬o matrimonial. Para que haja urna forte sedi- |
menta鈬o, para que as duas pe軋s se tomem uma s�,  о deixar, о renunci- �

ai; precisam acontecer. j

Al駑 dos entes queridos o “deixar” pode incluir, uma bem sucedida �

carreira profissional, educa鈬o avan軋da, esportes, laser e, mesmo algum !

trabalho para a igreja. Assim, deixar todas as coisas menores � o primeiro |

passo em favor de um casamento no Senhor. !

Apegar-‘Se:

Primeiro precisa ocorrer o “deixar” para ocorrer  o “apegar-se”. O [

“apegar-se” reflete a id駟a central da fidelidade na alian軋. A palavra j

hebraica que Mois駸 usou para refletir o pensamento Divino, � cola, “со- j
lados um ao outro”, juntos, unidos para sempre. j

Do ponto de vista de Deus este unir-se significa, um compromisso ;

de todo cora鈬o para toda vida. Significa permanentemente juntos, n縊

temporariamente juntados com fita Durex.

ﾉ f當il separar duas pe軋s de madeira j untadas uma � outra, com

uma fita, mas j amais separamos duas pe軋s coladas, sem causar grandes

estragos � pe軋 monol咜ica.

Um homem ou mulher “apegado” � seu c�juje n縊 tem espa輟

para qualquer relacionamento il兤ito. Qualquer pequena rachadura, pode

r� aumentar perigosamente e ser fatal � alian軋 eterna.

“Apegar-se”, no sentido b兊lico, sempre nos levar� a fazer as se

guintes perguntas: Ir� esta a鈬o, palavra, decis縊, ou atitude, apertar mais

ou separar? Ir� construir ou derrubar?

Tomar-se uma s� came: Os passos s縊 progressivos e, o seguinte

depende dos anteriores.
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Ao deixar tudo que possa separá-los, unem-se inseparavelmente, e
os dois se tomam uma nova entidade - “uma só came”.

Nem a teologia, nem a ciência podem explicar, como duas pessoas

podem tomar-se uma só. Mas sabemos que acontece. Casais que tem

permanecido juntos por muitos anos começam a agir um como o outro,
tomam-se um em mente, coração e espírito. Por isso o divórcio é tão

devastador, ele não separa duas pessoas, mas, frações de duas pessoas.

Se aceitardes que o casamento é um comprometimento total e exclusivo,

contínuo e crescente, o Senhor garante que vosso lar será eternamente
feliz.

“Eu estarei contigo, aconteça o que acontecer à nós ou entre nós. Se

você ficar cego amanhã, estarei ao seu lado. Se você não alcançar suces

so, ou posição na sociedade, estarei ao seu lado. Quando discutirmos ou
estivermos zangados, como inevitavelmente estaremos uma vez ou outra,

farei tudo que puder para retomar. Quando parecermos totalmente estra

nhos, e nenhum de nós tiver suas necessidades satisfeitas, eu irei persistir,

tentar entender, e restaurar o nosso relacionamento. Quando parecer que

nosso casamento está indo à deriva, eu ainda crerei, desejarei e trabalha

rei duro para que seja viável. E quando tudo for maravilhoso e estivermos

felizes, me alegrarei sobre a nossa vida e lutarei para que nosso casamen
to continue crescente e forte.” (Elizabeth Achtemeir)

É bom demais para ser verdade. Mas comprometimento total só é

possível pela Graça Divina. O que é verdade na salvação, é também ver
dade no casamento cristão. É um relacionamento de graça, no qual eu

preciso constantemente, merecer o amor de meu cônjuge, porque ele o
deu a mim como uma dádiva.

Comprometimento exclusivo, vai além de fidelidade sexual. Elimina

relacionamentos que sejam mais íntimos que aquele com o cônjuge. Rela

tar intimidades ou problemas do casal à terceiros  éuma violação do voto
matrimonial.

Comprometimento Contínuo:

Talvez seja o mais desafiante de todos os compromissos. As atra-
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銓cs t﨎icas mudani rapidcunente. Os cabelos, a pele, as formas do corpo;

l udo passa. Hslc comprometimento tem que ser firmado diaiiamenteﾄ

sa棈e ou na fraqueza, na riqueza ou na pobreza, na felicidade ouna triste

za, no sucesso ou no fracasso.

Uma jovem senhora dirigiu-se � Ellen White afirmando que n縊 amava

marido, que sua disposi鈬o em rela鈬o a ele estava mudando e

que cia estava pensando seriamente no div�cio.

Л resposta da irm� White foi: “Meu conselho nesses casos 駑ud^

a disposi鈬o, e n縊 o marido’'.

30

mais seu

Comprometimento Crescente:

A. alian軋 sagrada se aprofunda e amadurece atrav駸 das experi麩-

cias da vida. O alvo � crescer at� atingir a estatura do Modelo- Jesus

Cristo. Entre muitas outras coisas, isto significaaren佖cia das vontades

pr�rias cm favor do bem do c�juge e am�-lo em qualquer circunstan
cia.

casamento tedioso n縊 � o excitamento fora deA solu鈬o para um

, mas no trabalho duro e na criatividade. Desenvolver a arte de co^

, aprendendo a expressar e ouvir os sussurros dos pensamen

tos, desejos, vontades e preocupa鋏es mais 匤timas.

Saber calar ou adiar, se a palavra n縊 � boa para  o momento. Es

preitar por oportunidades para manifestar ternura  e afeto.

Queridos noivos: Comprometimento total, exclusivo, cont匤uoecres-
casamento bem sucedido. Esta vis縊 do

casa

municar-se

cente � a vis縊 Divina de um

casamento certamente resultar�, em algumas formas de sacrif兤ios. Mas

quando pela gra軋 de Deus vos comprometerdes a honrar a Divina alian

軋, ent縊 experimentareis como Deus � capaz, de misteriosamente шш
duas vidas em “uma s� carne”. Que Ele vos aben輟e  e vos fa軋 felizes!
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Esperança e Certeza

CULTO DE AÇÃO DE GRAÇAS

Lema da turma:

“A esperança de vencer foi concretizada, dando ao nosso futuro
urna certeza;

L INTRODUÇÃO

Queridos formandos:

Devo confessar-vos que recebi com surpresa о am疱el convite para

dirigir-vos о 伃timo serm縊 desta etapa que agora estais concluindo.

Embora vos vislumbrasse diariamente em minhas preces, agitados

pelos corredores, andando apressados pelo cal軋d縊, estudando, jogan

do, cantando e orando, n縊 andei t縊 perto de v� quanto gostaria de t�-
lo feito.

Uma formatura em si, dificilmente mudar� o rumo da vida de um

estudante, pois a vida se constitui da soma dos atos e dos eventos. Mas

certamente, � um evento que ficar� indel騅el em vossa experi麩cia..

Em vosso lema, h� duas palavras chaves muito fortes: Esperan軋

e Certeza.

Esperan軋 de vencer.

31



COLEÇÃO DE SERMÕES DO PR. WALTER BOQER32

Certeza do futuro.

Digo-vos, ainda na introdução, alcançareis tudo o que pretendeis e
muito mais, se usardes estes termos no seu sentido mais real e mais am

plo.

1. Esperança

Esperança é sobrepujada somente por duas palavras mais fortes:
Amore Fé.

Quando o apóstolo Paulo produziu por inspiração,  I Cor. 13, onde
descreve magistralmente a supremacia do amor, há uma conclusão

majestosa que vale a pena lembrar:

Agora pois, permanecem a fé, a esperança, e o amor, estes três,
mas a maior destas é o amor.” (I Cor. 13:13)

Esperança somente é esperança, quando associada a fé e ao amor.

Fora desta relação, não há esperança.

Fora desta relação, as mais acalentadas esperanças da humanidade

se dissipam como a névoa, murcham como a flor, se transformam em

vastos campos de estudos arqueológicos, ou estão simplesmente na areia

dos séculos. Eldorado não é esperança. Serra Pelada não é esperança.
Dinheiro, títulos, honras, prestígio, não são esperança.

Pouca gente na história da humanidade soube distinguir esperança
de Esperança.

Monarcas, políticos, cientistas, filósofos, militares, exploradores e
conquistadores se têm sucedido aos milhares, mas onde estão os seus

impérios, suas conquistas, suas realizações? Ruínas, tão só ruínas e isso é
tudo.

A encantadora beleza das meninas e a força dos meninos, podem
estar neles, mas não são deles.

Ao virem as rugas, Elizabeth Taylor mostra a todos que a beleza
estava nela, mas não era dela. O Tarzam ao envelhecer e morrer faz-noS

concluir que a força estava nele mas não era dele.
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Vejamos шп exemplo cl疽sico Salom縊.

Seu invent疵io est� em - Eclesiastes 2:4-10

“Empreendi grandes obras; edif厲uei para mim casas; plantei para

mim vinhas. Fiz jardins e pomares para mim, e nestes plantei 疵vores fin-

t凬eras de toda esp馗ie.

Fiz para mim a輹des para regar com eles todo o bosque em que
reverdeciam as 疵vores.

Comprei servos e servas, tive servos nascidos em casa; tamb駑

possu� bois e ovelhas, mais do que possu叝am todos os que antes de mim
viveram em Jerusal駑.

Amontoei tamb駑 para mim prata e ouro, e tesouros de reis e de

cantoras, e das del兤ias dos filhos dos homens: mulheres e mulheres.

Engrandeci-me e sobrepujei � todos que viveram antes de mim em

Jerusal駑; perseverou comigo tamb駑 a minha sabedoria.

Tudo quanto desej aram os meus olhos n縊 lhes neguei, nem privei o

cora鈬o de alegria alguma, pois eu me alegrava com todas as minhas

fadigas, e isso era a recompensa de todas elas.”

Os bens materiais foram descritos pelo s畸io no vers兤ulo 11 :

“Considerai todas as obras que fizeram as minhas m縊s, como tam

b駑 o trabalho que eu, com fadigas, havia feito;  e eis que era tudo vaida

de e correr atr疽 do vento, e nenhum proveito havia debaixo do sol.”

Paremos um minuto para pensar que a pior coisa que pode ocorrer

� algu駑 � perder a esperan軋. Ouve falar tanto de crises, de insucessos,

I  de d咩ida interna e extema, de fal麩cia e de fracassos que decide assen-

�  tar-se � beira do caminho com os desanimados e firacassados.

Ilustra鈬o: Jorge Washington Carver

No dia 5 de janeiro de 1943 morreu no Alabama Jorge Washington

Carver. Quem era ele?

I  Um garoto negro rejeitado. Trocado por uma parelha de cavalos

I  num mercado de escravos,

i  N縊 aceitou a situa鈬o e lutou desesperadamente contra a mar�.
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Aos onze anos de idade superou seu professor primário e partito

para a escola de 2° grau.

Lavou, varreu, limpou, passou a ferro até concluir combiilhantismp

o colegial em Mineápolis.

O grande desafio era encontrar uma Universidade que aceitasseurü

negro sem dinheiro. Com algumas economias bateu em muitas portas até

que finalmente foi aceito. Ao encerrar a matrícula restaram-lhe 10 centa
vos.
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Consegui um empréstimo e montou uma lavanderia na Universida¬
de.

Fez um curso tão brilhante que logo após à formatura recebeu um

convite para falar por 10 minutos no Congresso Norte Americano. Reçe^
bido com desdém mas ovacionado em pé.

Recebeu uma oferta de Thomas Edson de 175 mil dólares anuais

para integrar sua equipe - rejeitou.

Tinha um sonho - Servir a humanidade com estudos especiais.

Extraiu do amendoim mais de 300 substâncias diferentes, tomando^

o uma potência econômica.

Da batata-doce obteve de 118 produtos. Fabricou mármore sintéti

co e extraiu tinta de vegetais.

A Esperança é otimista. Vê luz onde outros só vêem impossibilida-

des. Não há esperança fácil.

Mas a força motora é o amor. Foi o “amor com que nos amou” que

fez com que aquele que passava de galáxia em galáxia, deixasse tudae
viesse viver 33 anos como nós.

Zacarias já antevendo sua obra de amor e salvação exclamou cinco
séculos antes: “ Voltai à fortaleza ó presos de esperança...” (Zac. 9:12).

Na carreira, em busca do que esperamos, Ele vai à nossa frente.

Onde quer que tenhamos que passar, Ele jápassou. Do outro ladoElediz
com confiança: “ Segue-Me”.

Ide nessa vossa força jovem e esperai grandes coisas. As vossas
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consecuções serão tão grandes quanto forem a vossa esperança e vosso
amor.

Ouvi mais uma vez à Paulo o grande apóstolo:

“...a esperança não confunde, porque o amor Deus  é derramado

em nosso coração pelo Espírito Santo...” (Rom. 5:5).

Em sentido especial é mais forte que a esperança, que a fé, que o
amor.

Que é certeza?

É firmeza inamovível.

Que certeza buscais?

- Um banco que não quebre?

- Um alicerce que não ceda?

- Um cofire seguro?

- Uma moeda que não deprecie?

- Uma fortaleza à prova de guerra nuclear?

- Um homem de confiança?

Que é certeza?

As leis da física, da química da biologia, da matemática?

Na biblioteca de Nova Iorque há um livro produzido na Inglaterra,

provando científicamente que um navio a vaporjamais teria condições de
atravessar o Atlântico. Um gaiato escreveu à mão na página branca da

contra capa: “Este livro foi trazido na primeira viagem de navio à vapor de
Londres à Nova Iorque”.

Só Deus é a certeza absoluta.

Criador do Universo, Mantenedor, Onipresente, Oniciente, Onipo

tente, mas 0 mais maravilhoso em tudo isto, é que Ele nos ama.

É nosso amigo. Está ao nosso lado. Nos conhece. Sabe a cor dos

nossos olhos, conhece a nossa voz, o número do nosso sapato. O peso. A

comida e o que mais gostamos de fazer nas horas de lazer.

Só Ele pode dizer e provar: “Eu sou a verdade”.

Ao entrardes na Universidade, ouvireis falar de Descartes, Kant,
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Sartre e outros filósofos, mas só Ele responde com certeza as mais angus
tiantes perguntas:

De onde vim?

Para onde vou?

Só Ele resolve о lancinante problema da dor; о problema da soli

d縊; о complicado problema da vida; soluciona os problemas 匤timos da
alma e o tenebroso dilema da morte.

S� Ele � certeza absoluta.

E isto n縊 � teoria. ﾉ Deus quem o diz seriamente.

Colocou o c騏 � nossa disposi鈬o e Seu plano n縊 falhar�. No
entanto fizemos nossos pr�rios 冝olos: A aventura espacial, o desporto
a m俍ica e seus conjuntos, o social, o econ�ico,  o pol咜ico, a c疸edra, o
emprego na f畸rica ou no campo.

Por isso estamos vazios, pois comemos p縊 que n縊 alimenta e
constru匇os sobre a base que n縊 sustenta.

Podemos tentar quanto quisermos, pois para Deus n縊 h� outra al

ternativa, n縊 h� substitui鈬o ou sublima鈬o.

Na fuga, procurareis festas. Desejareis sempre mais festas, porque
nenhuma festa vos trar� o que Deus traria, inclusive um sentido para
festas. Procurareis trabalho. Desejareis cada vez mais trabalho, porque
nenhum trabalho vos trar� aquilo que Deus traria, inclusive o verdadeiro
sentido do trabalho. Nada vos trar� aquilo que s� Deus pode trazer

sentido pEira a vida, uma certeza que satisfa軋 plenamente.

Mas de Deus n縊 h� fuga. Ou nos rendemos inteiramente oupere-
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as

-um

cemos.

Ao nos rendermos, sermos conseq�ntes, levarmos � s駻io

cristianismo, vem outro problema:

- Os amigos: Est� bem, mas n縊 precisa ser fan疸ico.

- Est� certo, mas tenha prud麩cia.

Todos querem acalmar aquele fogo, suavizar a chama, travar o 匇-

nosso

peto.
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Preferem que sejas um neutro que não incomoda, pois a luz ofusca.

Um cristão de poltrona.

Mas certeza é aderir intelectualmente, é comprometer-se ínteíra-

mente, é abraçar totalmente, é viver integralmente.

IL CONCLUSÃO

Com esta certeza nascerá, uma palavra mais. Não tão forte como

esperança e certeza, mas derivada.

Entusiasmo: Deus dentro.

Deus dentro trará certeza e esperança.

Entusiasmo: é aquele algo mais que nos toma grandes, que nos tira

do medíocre e do lugar comum, que coloca dentro de nós poder. Ele
cintila e brilha; ilumina o nosso rosto. Entusiasmo—eis a nota que nos faz

cantar, e faz com que os outros cantem conosco.

Entusiasmo: faz amigos, produz sorrisos; é o responsável pela con

fiança. Ele diz que nosso trabalho é ótimo.

Entusiasmo: A inspiração que nos faz acordar e viver. Ele coloca
um brilho em nossos olhos, confiança em nós e em nossos companheiros.

Entusiasmo: É a motivação que nos faz atingir um objetivo defimdo
e racional.

Entusiasmo: Inflama-se quando há oposição. É o relâmpago que

açoita para longe de seu caminho os obstáculos.

Entusiasmo: É o tom vibrante em nossa voz; ele faz com que a

vontade dos outros se incline para harmonizar com  anossa.

Entusiasmo: transforma as tarefas monótonas em prazerosas reali¬

zações.

Entusiasmo: Você tem? Então agradeça a Deus por ele.

Entusiasmo!

Se você não tiver ainda- então ajoelhe-se pedindo-o.

(Maio de 1972 - Extraído de “Sunshine Magazine”, fev. 1971.)
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Alguns se entusiasmam por 30 minutos outros, por 30 dias. So-

mente o que se entusiasma por 30 anos alcançará êxito.” (Autor desco
nhecido.)
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Quando Ad縊 saiu das m縊s do Criador, recebeu a incumb麩cia de
“dominar a Terra”. Gen. 1:28.

Ao sairdes do colegial dizemos:

Dominai tudo - Terra, mar e ar.

O plano de Deus para v� n縊 � estreito e local.  ﾉ uma ordem de

dimens縊 espacial. “Somos um espet當ulo para o mundo, para os anjos e

para os homens”. (I Cor 4:9.)

Vivei de ponta a ponta o que Deus projetou para cada um de v�,

pois cada exist麩cia � recebida para fazer de si  o que Deus sonha, para

viver o espet當ulo pessoal vinculado ao espet當ulo universal.

Isto � grande demais e lindo demais para ser esquecido.

Ide e vivei-o intensamente com Esperan軋 e Certeza, ou n縊 vivereis.

Tomai vossa decis縊 para o tempo e par a eternidade.

Que o Senhor vos aben輟e e guarde...

Am駭L
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Palavras do Paraninfo aos
Formandos em Teologia,

Enfermagem e Educação

lAE - Formatura de 1982

Meus senhores e minhas senhoras:

Esta é uma hora quase sagrada, pois marca, de maneira indelével,
um evento da mais alta significação para esta escola e de maneira particu

lar para os graduados de 1982.

Ao receber a incumbência desse momento, senti o elevado privilé

gio e aprofimdaresponsabilidade nele envolvido.

As oportunidades de estudantes e mestres, estão no passado. A lei

inexorável do tempo selou para sempre todos os momentos, atos, pala
vras e ensejos. A formatura pouco ou nenhum sentido terá para uma ins

tituição como a nossa, se educadores e educandos não fizeram seu me
lhor durante o tempo que passaram juntos.

Este é o último ato da escola, é um ato coroador,  éum retoque final

a tudo que fizemos.

Não estamos mais nas salas de aula, nos laboratórios, nos campos

de esporte ou no trabalho, mas estamos de casa cheia, com os nossos
queridos e amigos, com indumentária especial, para um programa espe¬
cial.
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Não temos nenhuma mensagem especial para vocês nesta noite de
gala. Mas a mesma que sempre ouvistes ao entrardes, ao sairdes e ao
viverdes aqui.

E como se fosse uma festa de despedida, quando os filhos saem
para uma longa viagem.

Até hoje fostes estudantes, agora sois profissionais. Durante a via

gem, especialmente nos primeiros dias, encontrareis muitos desafios e
surpresas dos quais os mestres os advertiram. O seu conteúdo será útil no
momento necessário.

Não desejamos ser alarmistas ou pessimistas, mas queremos adver
ti-los com carinho de alguns perigos e ciladas que encontrareis pelo cami
nho.
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Nossos antepassados sonhareim com um mundo melhor para a úl
tima vintena deste século, mas esqueceram de alguns ingredientes indis

pensáveis na construção de uma sociedade justa e feliz, e legaram-nos
este mundo cão, mundo monstro, mundo de fantasmas, sumidouros, ter

ras movediças, onde se perdem as mais doces esperanças e sucumbem
os mais altos ideais.

Que ingredientes poderosos são estes, capazes de evitar esta der

rocada que assistimos extasiados? Vós os conheceis esta escola os apon

tou, suphcou-lhe que estejais atentos.

Vivemos em um mundo de rápidas e profundas transformações
sociais e culturais. A mente jovem é disputada por poderosas forças polí

ticas, científicas, econômicas, científicas, culturais e sociais.

Estes poderes fazem propostas altamente tentadoras e do ponto de

vista humano, seguindo o pensamento corrente, será um absurdo não aderir.
Oferecem-nos casas mais amplas e salários mais altos. Facilidades, con

forto e lazer. Mas pedem de nós o mais precioso,  o que de mais caro

possuímos, nosso caráter, nossa consciência, nossa liberdade, quando
não sacrificamos tudo, nosso cônjuge, nossos filhos. É neste nível que a

casa grande oprime e o dinheiro, nunca é suficiente peira comprar as coi

sas mais apreciadas da vida, como a camaradagem,  a amizade sincera,
uma consciência limpa, boa saúde e felicidade.
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Está ampiamente demonstrado, que a ausência de valores morais e

espirituais criaram homens e mulheres incompletos, com falhas na estrutu

ra que somente Cristo, Seu Evangelho e Seu estilo de vida podem com
plementar.

Um governante, uma alta patente militar, um administrador, um mé

dico, um pastor, um enfermeiro, um professor, um técnico ou um operá
rio, serão úteis à humanidade na proporção da sua estrutura moral. A

ausência desta, fez surgir em todos os tempos aberrações inconcebíveis

como as ditaduras, os genocídios, os massacres, doenças, fome e miséria

que certamente seriam controlados, tivesse o homem incluído em seu pro

grama de elevado padrão técnico, elevado padrão moral.

Você dirá: - “Não posso resolver este problema,

aproximemo-nos, um pouco de nós mesmos:

Que dizer de um médico que expõe o seu cliente à uma cirurgia
desnecessária? De um operário que à propósito deixa uma falha em uma

peça vital de um avião?

Do pastor que recebe uma chamada telefônica para um caso ur

gente, mas está mais preocupado com o seu bem estar e pouco se impor
ta com seu rebanho?

Do professor displicente, do enfermeiro descuidado que aplica em

um paciente a injeção destinada à outro?

Aí estão envolvidos os mesmos princípios. Isto é tão grave como
soltar uma bomba atômica em Hiroxima.

O maior perigo com o qual a humanidade se depara hoje, é colocar
elevados recursos e poder nas mão de pessoas imorais.

Homens pensantes estão apreensivos com a realidade de que há
um crescimento descontrolado da tecnologia e da ciência, mas a estrutura

moral tem crescido inversamente. Montamos um belo cavalo selvagem e

não somos capazes de domá-lo. O maior desafio é o domínio do homem

por si mesmo.

Os grandes sonhos para a humanidade do começo do século reve

laram-se impotentes para satisfazer plenamente as necessidades da alma.

- mas
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Educação e elevado nível de vida eram os objetivos alcandorados.

Algumas nações conseguiram. Porém quanto mais educado um

povo, mais está para matar. Quanto mais alto o seu nível de vida, mais
baixo o seu padrão moral.

As mais festejadas estatísticas são as da renda per capta e ninguém

está pensando em felicidade per capta.

A educação do mundo não se preocupa com o desenvolvimento

integral do homem, fabrica monstros com cultura.

Do ponto de vista tecnológico o homem solucionou quase todos os

seus problemas, mas o século das ‘iuzes” deixou o mundo escuro e como
exclamamos: “Trevas cobriram a Terra e escuridão os povos”. Isa. 60:2.

George Bergstron, cientista da Universidade de Michigan declarou:

“Caminhamos pela montanha abaixo a toda velocidade, de faróis

apagados e com precipícios dos dois lados. O Globo, 11.03.73.

Caros formandos, este é o mundo que vos espera. Ao avançardes,

ouvireis cada vez mais alto o grito lancinante de crianças, de jovens, de

homens e mulheres, de lares e comunidades inteiras pedindo luz para o

amanliã.
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É neste momento de densas e impenetráveis trevas, que vocês lan

çam um olhar introspectivo e cada um passa a perguntar-se: “Que posso
fazer? Não sou ninguém e não tenho nada”. Então uma voz que através-

sou o tempo e o espaço é ouvida dizendo: “Vós sois a luz do mundo”.
Mat. 5:14.

Como no mundo físico, o amanhecer da humanidade ocorrerá logo

após o momento mais escuro da madrugada.

Talvez não possais iluminar o mundo com a vossa luz, mas se

deixardes a vossa pequena luz brilhar, outras luzes se unirão à vós e mui

tos que estão desanimados, sucumbindo, receberão força e coragem e

haverá uma reação que será auxilio e salvação à muitas vidas.

O singular profeta Daniel, idoso ministro de estado de duas potênci
as mundiais da história antiga, compartilhando a sua experiência declarou:

“Os entendidos pois, resplandecerão como o resplendor do firmamento;
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e os que à muitos ensinarem ajustiça, reflilgirão como as estrelas sempre
e eternamente.” Dan. 12:3.

Astros e Estrelas, este é o programa de Deus para vocês.

Quando a noite estiver para sempre no passado e o crepúsculo não
mais existir, ainda seremos estudantes, pois, “o Céu é uma escola, o cam

po de estudos, o Universo, seu professor, o Ser infinito”.

A teologia não trará bem algum à humanidade, se não inundar a

mente e o coração dos homens daquela disposição de Cristo, de servir,

de amar, de chorar e morrer se necessário for, mesmo pelo rude e sem
afeto.

A lógica, o raciocínio, os argumentos, as provas apologéticas, filo
sóficas ou teológicas não levarão à nada. Mas todos saberão que sois

verdadeiros pastores quando houver entre vós o “mesmo sentimento que
houve em Cristo Jesus”. Filip. 2:5.

A enfermagem só merece este nome, quase santo, quando a

ministração de medicamentos, bandagens, as visitas aos enfermos, a par

ticipação nas cirurgias e o cuidado dos doentes, forem desvinculados da

rotina, quando a enfermeira souber o nome do paciente e, pronunciá-lo
com ternura e não simplesmente tratá-lo pelo número do seu quarto ou do
seu leito de enfermaria.

Aos professores direis que a educação verdadeira  éo convívio. Não
há técnica ou currículo, ou mesmo o mais sofisticado equipamento

audiovisual como imagens de TV, projetores, gravadores, retroprojetores,

e computadores que eduquem, eles apenas transmitem informações. De
forma nenhuma tem competência para moldar um caráter. Caráter é coisa

para artesão, não para cientistas. Somente convivendo e sendo um mo
delo de vida é que tereis alguma possibilidade de neutralizar as tremendas

forças do mal que dominam a sociedade contemporânea.

Que os rebanhos conduzidos por nossos pastores, que os pacientes
a receber os cuidados dos nossos enfermeiros que as criançasque vierem

e jovens que vierem a ser educados que vierem a ser educados por nos

sos professores, possam perceber claramente que não sois meros profis-
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sionais, m痃uinas, rob� frios e mec穗icos, mas que sintam о calor e �

amor que nasce no cora鈬o de Deus.

Queremos congralular-nos antecipadamente com aqueles que ne

cessitar縊 dos vossos pr駸timos, pois sabemos de antem縊 que estar縊

nas m縊s de profissionais competentes, e muito mais do que isto, estar縊,

nas m縊s de profissionais crist縊s que sorver縊 aos c穗taros da Fonte

inesgot疱el.

Queremos congratular-nos com vossos pais e vossos c�juges. Para

muitos, este momento est� carregado de sacrif兤ios, restri鋏es, horas ex

tras, um segundo emprego, para que os filhos e esposos chegassem a esta

hora. I lonrai-os por toda vida.

ﾉ extremamente grati ficante para a escola, ao t駻mino de mais um�

jornada, perceber nitidamente que a rijeza da disciplina, a intransig麩pia

na qualidade, a frieza na imparcialidade, a antipatia a cr咜ica demolidora,

em suma, os aspectos considerados desprez咩eis na escultura intelectual e

moral, s縊 os que mais aprofundam os la輟s de respeito e amizade entre
educadores e educandos.

Continuai a estudar. Hoje n縊 h� mais formatura,  � apenas o fim de
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uma etapa.

Alguns dividem a vida em compartimentos: Brincar, estudar, amar,

constituir fam匀ia, trabalhar e aposentar-se... Sede um pouco crian軋 ao

longo de toda a vossa vida. Amai profundamente em todas as idades.
Mantende sonhos e ambi鋏es sadias em todas as faixas da exist麩cia.

Vivei intensamente a vossa vida.

Finalmente, meus queridos fonnandos, reservai um cantinho de vos-

afeto para a escola e seus professores. Eles vos pertencem um pouco

e v� os pertenceis outro tanto. Com defeitos e virtudes, com amplo es

pa輟 para crescer em
entrardes na realidade da vida, entendereis a maioria das vezes que esti

vemos em oposi鈬o e, se algumas das posi鋏es nunca forem compreen

didas, perdoai, pois ainda somos seres humanos, em busca da perfei鈬o.

Escrevei-no.s algumas linhas contando dos vossos 黜itos e dos vossos

so

muitos aspectos, esta foi a vossa escola. Ao

4
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fracassos. Saberemos aplaudir vossas vitórias e compreender vossas der
rotas.

Aproxima-se a hora da vossa partida. Permiti, que nos curtos ins

tantes que nos separam da despedida, lhes diga, assim como um pai que

na soleira da porta sempre tem um último conselho para o fílho que parte,

permiti que lhes submeta a apreciação de um apelo final do próprio Se
nhor Jesus Cristo:

Sede homens e mulheres da segunda milha.

“A primeira milha está no plano do dever, a segunda, no plano do

amor. O dever é majestoso o amor é divino. O dever obriga, o amor

constrange. O dever enaltece, o amor sublima.”

Ao estabelecer o princípio da Segunda milha. Cristo chamava os

homens, não à autoridade, mas ao serviço, os fortes à sofrer a fraqueza

dos fracos, poder, posição, talento, educação, colocam seus possuidores
sob maior dever de servir aos semelhantes e não de tripudiar sobre eles.

Há necessidades para as quais não existe organização. Há situações

não previstas em estatutos e regimentos. Há casos que escapam dos fins

específicos, dos departamentos e associações.

Essas necessidades órfas de apadrinhamentos, essas situações não

previstas, nem subsidiadas, esses casos bastardos de toda organização,
muito mais abundantes que os filhos legítimos, esperam por homens e

mulheres da segunda milha.

O mundo será um pouco melhor se vocês forem estes homens e

mulheres.

Fazei algo permanente, algo que ultrapasse a própria vida, só assim

terá valido à pena viver.

“Quem achar a sua vida perdê-la-á; e quem perder  asua vida por

amor de Mim, achá-la-á.” Mat. 10:39.

Pastores, pregai como Cristo;

Enfermeiros, curai como Cristo;

Professores, ensinai como Cristo;

Que Deus vos abençoe na viagem.
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Uma Longa Viagem
O casamento é como шпа longa e memor疱el viagem em um grande

parque nacional. H� advert麩cias proibindo e sinais permitindo e at� esti
mulando.

Advert麩cias - Cuidado, curvas perigosas! Aten鈬o, pedras sol

tas. Perigo, n縊 estacione. N縊 acampar aqui. Cuidado, animais cruzan

do a pista. 30 Km/h...

Permiss�s - Belvedere, Vista Panor穃ica. ﾁgua Pot疱el. Museu
Natural. Mata Nativa...

Invariavelmente, quando h� um acidente � porque os sinais n縊 fo

ram respeitados.

Para alguns talvez, marque mais se dissermos que  o casamento, �

como um profundo mergulho submarino. H� preparativos que antecedem

o mergulho. O equipamento tem que ser checado, o oxig麩io verificado.

Escolher cuidadosamente o lugar do mergulho, tomar cuidado com a pro

fundidade, ficar atento ao cron�etro para n縊 ultrapassar o tempo per
mitido.

Quando os regulamentos s縊 respeitados e as advert麩cias atendi

das, a viagem se toma uma inesquec咩el aventura e  o mergulho uma

inigual疱el fa軋nha.

Vejamos algumas permiss�s e advert麩cias para a viagem que voc黌

est縊 iniciando hoje:
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L Escolham com cuidado seus amigos e programas.

Amigos que tratam levianamente a fidelidade conjugal são um perigo

para о casamento bem sucedido. A m俍ica insinuante, os

novelas, v縊 penetrando insidiosamente em nosso c駻ebro e sem perce

ber, rebaixamos os nossos valores e as normas aceit疱eis do comporta
mento.

romances e as

2. H� tr黌 inimigos muito comuns em nossos dias e que s縊

respons疱eis por muitos casamentos desfeitos - aparentemente

insignificantes pouca coisa.

2.1 Desilus縊 - Embora este inimigo ataque mais as noivas, os

noivos n縊 est縊 imunes. Noivas e noivos cometem  o erro, muito comum,

de colocar o seu futuro c�juge em um pedestal muito elevado. A s匤drome

do “Sonho de Amor”. Ela, vem desde menina construindo seu castelo de

areia. O seu homem ser� elegante, voz de ban'tono, ir� carreg�-la em seus

bra輟s fortes, ser� perfeito, e j� na Lua de Mel, ou logo depois, descobre I

que seu pr匤cipe � mais rude e grosseiro do que poder僘 imaginar. Os
homens tamb駑 t麥 os seus sonhos e expectativas, e, � bom que os

tenhamos, mas n縊 os coloquemos num patamar irreal. Avida � real. O

marido chega do trabalho cansado, irritado com o patr縊, o aumento do

sal疵io n縊 foi tanto quanto merecia, o transito estava horr咩el. E o mesmo

acontece com ela. A maioria das mulheres trabalha fora para refor軋r o

or軋mento dom駸tico. j

2.2. Desapontamento - Parente da desilus縊 ligado  � 疵ea f�nancei-

De repente voc� descobre que seu c�juge n縊 � um profissional t縊

brilhante, ou ele n縊 ganha tanto quanto voc� imaginava. No seu sonho de

Cinderela, voc� pensava que as coisas seriam bem mais f當eis. Uma vez

ele chegou a falar em an駟s de brilhantes. Ou, ele pensou que o sogro era ,

rico, mas a perspectiva da heran軋 se desvaneceu na voragem dos suces- |

sivos programas econ�icos da na鈬o.

2.3. Des穗imo - Depois de fazermos por 5,10 ou 15 anos a mesma

coisa - levantar cedo, fazer a barba, sair para o trabalho, tirar o p�, fazer i

ra.
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a comida, limpar о banheiro - podemos facilmente cair no des穗imo. A

rotina tem destru冝o muitos casamentos, cuidado com a rotina.

Que fazer com esses perigosos inimigos? Os rem馘ios t麥 largos

espectros e podem ser tomados tanto num caso como noutro:

De repente se voc� se sentir amea軋do(a) pela desilus縊, pelo de

sapontamento ou pelo des穗imo, reaja imediatamente. N縊 d� lugar �

nenhum deles. Comece a trabalhar em cima do problema, t縊 logo voc�

se sinta em perigo. Reconhe軋 e aceite as suas expectativas irreais, parta

para a realidade e para a a鈬o.

A ora鈬o � uma arma poderosa. Ore, Deus poder� mudar o co

ra鈬o dele ou o seu, mostrando como � a vida real, e dando for軋s �

ambos para viver. Entreguem o problema nas m縊s do Senhor e Ele ope
rar� uma mudan軋. Se voc黌 est縊 fazendo o melhor, aceitai-vos mutua

mente, e, digam a Deus: “Obrigado Senhor, pelo bom esposo ou esposa,

que colocaste em minha vida e ajuda-me a unir, os meus esfor輟s aos
seus, para que nosso lar seja muito feliz.

Ilustra鈬o:

Heniy Ford quando voltava do trabalho � noite, punha um macac縊

de mec穗ico e trabalhava at� tarde. Os vizinhos deram parte � pol兤ia por

causa do barulho. Os pais achavam que ele havia perdido o ju坥o. S� a

esposa o apoiava. No fiio de Detroit ela procurava aquecer o galp縊,

onde ele trabalhava. Segurava uma pe軋, alcan軋va ferramentas. Depois

de algum tempo, o mundo conheceu o motor � explos縊.

O desafio, � sermos criativos, termos coragem, sairmos da rotina.

Pedir a Deus que nos d� vit�ia e nos ajude a amar nosso trabalho e nossa

casa. E como as coisas v縊 bem, quando amamos as coisas que fazemos

e a nossa casa. E quando o Senhor come軋r a operar, ir縊 acontecer

coisas incr咩eis. ﾉ isto que est� faltando � todos n� - permitir que Ele
permeie a nossa vida e o nosso lar - buscamos a felicidade onde ela n縊

existe e desprezamos as fontes eternas, onde elas jorram em abund穗cia.

Quando o Esp叝ito Santo tomar as r馘eas vai mudar  a dire鈬o e teremos
vida maravilhosa e abundante.
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3, Amigos do Casamento Bem Sucedido

3.1. Maturidade

Cônjuges bem amadurecidos sabem olhar para a vida como ela re
almente é, e, enfrentar os seus desafios. Não medem esforços para a
felicidade um do outro, esquecendo-se muitas vezes de suas próprias ne
cessidades.

Disputas, respostas ásperas, gênio irritado, paixão irracional, ciú
mes, amor fingido, não medram entre parceiros maduros.

3.2. Liberdade

O lar ideal é o lugar, onde cada um tem o direito de viver como
indivíduo, e cada um é suficientemente disciplinado para ser parte do todo.
Liberdade disciplinada é o segredo.

Dois em um, mas cada qual preservando sua individualidade Deus
rejeita com repugnância a tendência de forçarmos  a nossa personalidade,
sobre a do nosso companheiro.

3.3. Laços que Prendem

O vínculo da família é o mais íntimo.  . ® o mais sagrado de todos na
Terra. Foi designado a ser uma bênção à humanidade. E assim sempre o
é, sempre que se entra em um casamento com inteligência temor à
Dens, tomando em devida consideração as suas responsabilidades.

3.4.0 Amor

Deus é afonte do amor verdadeiro, o amor é altruísta, nunca pensa
emsi Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu Seu Filho

°  Pereçamasterfravida |

“Dê cada um o amor em vez de exigi-lo.”

O amor gera atos e palavras amáveis. Palavras á
indelicados, impaciência, matam o amor.

3.5. Perdão

O verdadeiro amor estende o perdão,
lançada.

á

antes mesmo

speras, gestos

 da ofença ser
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Perdoar é investir confiança no casamento. O retomo é excepcio

nal. Nenhmn casamento maravilhoso acontece por acaso, automatica
mente.

Conclusão

Recomendações de um experimentado juiz, no verso da certidão de
casamento.

1. Construí vosso lar em cima do fimdamento da fé  e da religião.

2. Começai e terminai cada dia com Deus.

3. Sede carinhosos mutuamente.

4. Partilhai entre vós as alegrias e tristezas.

5. Dividí as responsabilidades do lar e executai-as juntos, com ale-
gna

6. Terminai cada dia com espírito unânime. Não deixai nenhuma de
savença para amanhã.

7. Vivei com otimismo e bom ânimo.

8. Cultivai a calma, o respeito e a consideração mútua.

9. Desenvolvei juntos os projetos adotados para a vida, e, avançai

passo a passo, até o fim.

Vivemos em um mundo com rápidas e sucessivas mudanças. Sereis
bombardeados por todos os lados, com insinuações  e idéias diferentes
daquilo que tendes ouvido e aprendido. Mas lembrai-vos sempre: “Só em
Cristo é que se pode com segurança entrar na aliança matrimonial...”

Deus é a maior ajuda que podemos achar para manter um relaciona
mento tão complexo, como é o casamento que pretende durar para sem

pre, por toda a vida. Assim podereis prestar melhor e maior serviço à
causa cristã, pois o segredo de um lar cristão bem ordenado é a maior

prova do poder do cristianismo e é melhor do que todos os sermões que
se possa pregar.

Lar, ainda é a palavra mais doce depois da palavra amor. Ter um lar
onde se é amado, onde se é recebido, onde se é bem tratado, ainda é a
melhor e a mais bela coisa do mundo. Em um lar assim, onde se ama

como Deus ama, onde se vive como Deus quer que vivamos, estareis
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estagiando para aquele outro Lar que Deus prometeu para os Seus filhos

fieis. E muito em breve Ele cumprira a Sua palavra fiel.

Que o Bom Deus vos guarde e acompanhe.

Amem.
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Santificação e Entretenimento

I. INTRODUÇÃO

Ninguém é de ferro! Alguns pensam que todo o lazer é pecado.

Temos que obter uma compreensão plena e equilibrada do proces

so de santificação. Rir rigorosamente, brincar, jogar bola, passear, ouvir

uma boa música, uma reunião com os amigos, cantar em um grupo, um
bom filme...

O que fazer no Sábado à noite? Nas tardes de Domingo, nos reta

lhos de tempo disponível, nos fins de semana prolongados, nas férias?
Tem gente que não sabe tirar férias. Como administrar este assunto e este

tempo disponível, no processo de santificação? Como resistir a pressão
da avalanche que o mundo faz sobre nós?

//. A DISPUTA PELA MENTE

Quem controla a nossa mente? A sede da vida? Prov. 4:23 - “So

bre tudo que se deve guardar, guarda o teu coração (mente) porque dele

procedem as fontes da vida.” A Bíblia é clara quando diz que, quem quer
controle a nossa mente controla a nossa vida. Aquilo que domina nosso

pensar, nos domina. Prov. 23:7.

A obra de Satanás é levar os homens a ignorarem a Deus, para

assim ocupar sua mente e mantê-la absorta, se ele puder por em opera-
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ção jogos e operações teatrais que confundam os sentimentos dos jo

vens, isto lhe dará muito gosto.

Controle da mente é o enfoque básico quando falamos em entrete

nimento. Qualquer entretenimento. Quem controla a mente?

Diz Mark Finley о novo orador do programa Est� Escrito nos EUA, ,

e que conhece bem os meandros da TV: ‘*Nao se enganem sobre isto - os i

gurus da m冝ia sabem que para fazer bilh�s de d�ares � necess疵io cap- '

turar a mente e as emo鋏es dos espectadores. David Lynch, um dos dire

tores da rede ABC disse sobre um novo programa que estava sendo

lan軋do: “O show dever� revelar urna f�mula m疊ica, ele lan軋r� os es

pectadores dentro de um outro mundo. Era seu intento capturar as emo- ,

鋏es da sua audi麩cia com о bizarro mundo do desconhecido. E certa

mente alcan輟u os seus objetivos.

A folha de S縊 Paulo, edi鈬o de Domingo 15.04.95, no caderno

TV-Folha, anunciando uma miniss駻ie que ser� lan軋da pela Globo bre

vemente, diz em manchete: “Pervers縊 no hor疵io nobre” - e na abertura |
do texto se l� : lesbianismo, incesto, castra鈬o, s縊 alguns ingredientes da

miniss駻ie...” O sexo expl兤ito n縊 � mais atra鈬o suficiente, mas se recor

re 灣 aberra鋏es para manter a audi麩cia cativa. Manipulam de tal manei

ra a mente do homem, que facilmente os transforma em suas v咜imas fa-
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tais.

l.E o Nosso Lazer?

ﾉ S畸ado a noite, algu駑 sugere n縊 h� nada para fazer vamos ver
um filme.

No tempo dos pioneiros n縊 havia TV nem filmes. Mas muitos
defendiam o teatro como uma boa escola de moralidade e cultura. Hoje

h� pessoas que dizem que devemos ter a mente aberta e deixar que nos

sos jovens se preparem para enfrentar o mundo, vendo como ele �. Mas
que diz o Senhor? Entre os mais perigosos locais de divers縊 est縊 o

teatro e o cinema. Todo jovem que assista habitualmente a tais exibi鋏es

ter� os princ厓ios corrompidos. Nenhuma influ麩cia h� em nossa terra,

mais poderosa para envenenar a imagina鈬o do que  a divers縊 teatral.
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“Nunca pensei que uma coisa tão sem importância pudesse causar tanto

dano.” São palavras de alguém que sentiu seu casamento e a união de sua

família ameaçados pelo uso excessivo da televisão.

2. Consequências de Entretenimentos Bem ou Mal Escolhidos

Sempre deveriamos fazer uma pergunta fundamental: Este progra
ma influenciará minha mente positiva ou negativamente? Produzirá valores

cristãos positivos? O que entra na mente molda o caráter e determina
nosso destino eterno. Nós somos transformados à semelhança daquilo

que contemplamos.

II Cor. 3:18 “...contemplando a glória do Senhor somos transfor

mados de glória em glória, na Sua própria imagem...”

É uma lei da mente, que ela se adapta gradualmente aos temas,

sobre os quais é treinada a demorar-se. A Bíblia, os cultos, os belos hi

nos, perdem o sabor, mas como competir com produções de milhões de
dólares?

Uma recente pesquisa dos EUA revelou que há uma íntima relação

entre ver TV e quatro problemas nacionais em áreas específicas:

a) Comportamento agressivo das crianças;

b) Papel da raça e sexo na escolha de modelos;

c) Interesse decrescente em leitura e atividades escolares;

d) Empobrecimento dos hábitos de saúde e dos ideais.

i. Formação de Valores

Aos 15 anos, um adolescente médio tem mais quilômetros de TV

do que de escola. Uma geração inteira está sendo formada pela Globo e

por Holywood. Os valores do secularismo que exaltam a beleza física,
mais do que o caráter, recompensam a desonestidade e glorificam o sexo
fora do casamento, com nomes bonitos como pré-marital e extra-conju

gal, estão moldando o nosso país e grande parte do mundo. É a TV que

determina o que comer, vestir, ver, ouvir, fazer...

Os pais, a igreja, a escola que sempre foram os grandes formado-
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res dos valores humanos, s縊 pouco ou nada ouvidos.

Para n� crist縊s, as emo鋏es s縊 sagradas, foram criadas'|9r

Deus, para nossa felicidade, sempre que as mantenhamos soboc�itf�fe

do Hsp叝ito Santo.

Nossos sentimentos e valores pessoais v縊 se extinguindo,

vez mais, a medida que assistimos � TV. A viol麩cia, o pecado, os hoffp-"
res, da tela n縊 mais nos sensibilizam.

56

4. A Escolha � Nossa

H vi tem leituras e ver coisas que ir縊 sugerir coisas impuras. Шг

gunte-se: ﾉ minha vida devocional mais excitante que meus divertimen�

tos? Estou mais interessado no programa de S畸ado pela manh�, ou;d�

S畸ado � noite? Dou uma oferta pelo menos igual ao aluguel do filme?

Jesus me acompanhar� para assistir este filme?

///. CONCLUSﾃO

A vida do crist縊 deve ser excitante. Cada dia � uma nova avental

de relacioneunento feliz com Deus, com Sua palavra e com nosso seifig

lhante. Se cissim n縊 � conosco, ajoelhemo-noseclamemos: D�-meSfe'

nhor um novo amor pelas coisas que vem do C騏. Fa軋-me novo еШ

Jesus hoje. Proteja o recesso 匤timo da minha mente pela entrega totale'

completa � Ti, agora e para sempre. Am駑.



Necessitam-se Modelos

L INTRODUÇÃO

As nossas crianças não nascem com predisposições ou preferênci
as. Não nascem liberais ou radicais, monárquicas ou republicanas, capi
talistas ou socialistas. Também não nascem budistas, católicas, maometanas

ou protestantes.

Os nossos filhos serão aquilo que fizermos deles, pelo que disser
mos mas muito mais pelo exemplo vivo.

Os filhos de Deus se fazem pela educação, pelo livre arbítrio, con
versão, novo nascimento, mas sobre tudo pelo poder e amor de Deus.

Que espécie de filhos esperamos ter, se quase não vamos à igreja?

Trocamos o leite e o suco de uva, por bebidas alcoólicas. Pesqui

sas revelam que o número de jovens que usam bebidas alcoólicas é cres
cente. E pasmem, a primeira experiência da maioria foi em casa, mas não
gostam de beber com os pais, preferem beber com os amigos na rua.

Unicamente o poder de Deus pode salvar nossos filhos de
serem varridos pela maré do mal.

A maré do mal está aí e está muito maior do que imaginamos. So

mente cristãos gigantes no lar, na sala de aula, nas comissões escolares,

nos departamentos de educação, nos internatos, poderão deter a onda e
mostrar aos meninos e meninas, aos rapazes e moças que há um caminho
melhor.
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О que Jesus tinha de t縊 especial que tanta gente  O seguia e ainda |

hoje h� milh�s que dariam a vida por Ele? Milagres? Ensinos? Beleza? '

N縊! ! ! Sua vida dava poder ao que dizia. O que ensinava, vivia.

Suas palavras eram express縊 do Seu pr�rio car疸er.

Que modelo!

Fa軋 o que eu digo, mas n縊 fa軋 o que eu fa輟. Este conceito n縊
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vale mais.

Que tipo de modelos ser縊 apreciados e jamais esquecidos dentre

os pEiis e professores?

Primeiro, os que ser縊 logo esquecidos: Os fingidos.

As crian軋s e os jovens t麥 senso de justi軋 maior do que imaginar^
mos.

Eles sabem distinguir.

Eles sempre se lembrar縊 dos pais e professores justos, que qu鷽
riam sinceramente o seu bem.

Eles nunca se esquecer縊 de um pai ou professor crist縊 que orava

com eles e por eles. Que confiava neles. N縊 os julgava e os tratav�'

pelo que eram, mas pelo que poderiam se tomar atrav駸 do amor e da
miseric�dia de Deus.

Voc� nunca ser� esquecido se levar seu alunos e filhos � Cristo!!

II. MODELOS BﾍBLICOS

O tabern當ulo no deserto e mais tarde o Templo tinham paredes

revestidas de ouro, cortinas bordadas de anjos, a fra^穗cia do insenso,
sacerdotes vestidos de branco imaculado, os moveis e os mist駻ios do

compartimento interno.

“Em tudo Deus desejava que Seu povo lesse o seu prop�ito para
a alma humana.”

“Como ve兤ulos de educa鈬o, as festas de Israel desempenhavam

um papel importante.”

A p疽coa recordando a liberta鈬o do Egito. Tudo era revivido, a

os

bi偆
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reunião noturna, os homens com a carga e as armas nas costas, os pés

calçados para uma longa viagem, o bordão nas mãos. Uma refeição apres

sada de despedida - o cordeiro assado, os pães sem fermento, as ervas

amargas. Então as histórias eram repetidas em profundo silêncio—o san

gue aspergido, o primogênito o anjo da morte, a grande marcha.

Tudo era de molde a estimular a imaginação e impressionar o espí¬
rito.

A festa da Colheita e dos tabernáculos. Todos se reuniam por um

mês em ações de gi*aça pela colheita. Moravam em tendas para lembrar a

longa jomada para Canaã.

Cânticos, cultos, reuniões sociais, reuniões de família e amigos. Os

jovens sentavam-se ao redor dos mais idosos e ouviam as suas histórias.

José: Não é por acaso ou por sorteio que alguns se tomam gran

des personagens.

“Fm sua meninice a José havia sido ensinado o amor e o temor de

Deus.'

Muitas vezes sob o céu estrelado, Jacó lhe contava a visão de Betei,

a luta com o anjo no vale de Jaboque. - “Não te deixarei se não me

abençoares”.

Da prisão do palácio agiu como um súdito do Rei dos reis. “José

permaneceu fírme. Tinha aprendido a lição da obediência ao dever”. Ed.

p.53

“Daniel e seus companheiros, tinham sido fielmente instruídos nos

princípios da palavra de Deus. Haviam aprendido a sacrificar o terrestre

pelo espiritual, o buscar ao mais alto bem.” Ed. p.55

Mesmo seus inimigos políticos foram obrigados a confessar: “Não

achamos nele falta alguma”.

Moisés, foi criado longe de sua família para que pudesse viver. Mas

sua mãe o criou conforme os preceitos divinos.

“Mas, com exceção de Maria de Nazaré, por intermédio de ne
nhuma outra mulher recebeu o mundo, maior benção.” Ed. p. 56
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‘ТЧипса mais se levantou sobre Israel, profeta algum como Mois駸,
ｻ1

Deut. 34:10

Algu駑 precisa impressionar aos jovens e crian軋s com a verdade

de que seus dons n縊 lhes pertencem.

For軋, tempo, intelig麩cia s縊 tesouros emprestados. Pertencem!

a Deus.” Ed, 57.

(6

Os grandes vultos da hist�ia.

Estadistas, artistas, religiosos etc. n縊 s縊 obra do acaso. Por traz

deles e, antes deles havia um pai, uma m綟, um tutor ou um professor.

Duque de Caxias, C穗dido Rondon, Ruy Barbosa.

Bethoven, Handel, Bach.

Biograf僘s que inspiraram � muitos tinham pais e professores рог
tr疽.

Muitas vezes os pais e a escola est縊 demasiadamente preocupa^
dos com o curr兤ulo acad麥ico, e � bom que assim seja, mas ele certa^

mente n縊 � mais importante do que aquele curr兤ulo n縊 escrito, masi

visto e sentido por todos, no lar e na escola, que fazem dos nossos filhos�
gigantes.

Colocar diante deles todo dia e o dia todo sem cansar, os valores

que far縊 deles, verdadeiros homens e mulheres:

- Bons h畸itos;

- Bons pensamentos;

- Atitudes honestas;

- Aprecia鈬o do nobre e do belo;

- Dignidade;

- Respeito;

- Senso da presen軋 de Deus;

- Rever麩cia;

- Dedica鈬o e amor a Jesus Cristo;

- Compromisso com a miss縊;

- Viver com amor;
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- Trabalhar com arte;

О resultado do nosso esfor輟 n縊 est� sempre em nossas m縊s,

mas vale a pena investir porque quase sempre est� em nossas m縊s fazer
de nossos filhos deuses ou dem�ios.

O nosso fracasso ser� a vit�ia da incredulidade, do mal, do desca

so, do ego﨎mo, do pecado do inimigo da nossa alma.

IIL O MODELO PERFEITO

“Todo o raio de luz divina que j� atingiu o nosso mundo, deca冝o, foi

comunicado por meio de Cristo.’

Ele criou o mundo, Ele falou a todos os profetas....

“Toda a excel麩cia nas maiores e nas mais nobres almas da terra,
era reflexo dEele.”

Jos�, Daniel, Mois駸 e todos os outros grandes homens e mulheres,
foram centelhas procedentes do resplendor de Sua gl�ia.

Para ser um Modelo perfeito, veio pessoalmente ao mundo, para

mostrar como � Deus e o que se podem tomar as Suas criaturas por Seu
interm馘io.

Escolheu um lar humilde.

Uma na鈬o em bancarrota pol咜ica, econ�ica e moral.

“Verdade, honra, esperan軋 e compaix縊 estavam abandonando a

terra. Gan穗cia implac疱el e ambi鈬o desmedida davam origem � des
confian軋 universal. O povo comum era considerado como bestas de car

ga... a 駱oca era de degeneresc麩cia f�sica e espiritual.” Ed p75.

Sua miss縊 eram pessoas e n縊 coisas. Via o que poderiam ser por

Sua gra軋.

Em Sua presen軋 as almas deca冝as se sentiam dignas e desperta
vam-lhes novos impulsos.

“Cristo ligou as pessoas ao Seu cora鈬o pelos la輟s da dedica鈬o e
do amor.” Ed. 80

Veio para o erguimento da humanidade. Vede como Ele tratava as
pessoas...
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Nosso êxito somente será real se centrarmos nosso trabalho como-

pais eprofessores, no Mestre enviado de Deus.

...é mais que loucura procurar educação fora dEle, ser sábio desvir ¡
ado da sabedoria verdadeira rejeitando a verdade, iluminando fora da luz, |
existir sem a vida. Deixar a Fonte e beber em cisternas rotas que não

podem fornecer água.
O mais extraordinário é que Ele está disposto hoje, a nos ajudar

nestadifíciltarefa
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О Crescimento F﨎ico e

Espiritual Comparados

L INTRODUﾇﾃO

Altos, baixos, gordos, magros. Crescer � um desejo instintivo de

todo ser humano. E para que isto aconte軋 existem alguns elementos in

dispens疱eis.

1, O Alimento - ﾉ Essencial

Hoje em dia muitos morrem de fome. Milhares de crian軋s v縊 �

escola sem tomar um bom caf� da manh�, em nosso pa﨎, outros tantos

tomam uma pobre refei鈬o pela manh� e apenas uma porcentagem 匤fima

se alimenta regularmente.

O profeta Isa僘s pergunta: “Por que gastais vosso dinheiro naquilo

que n縊 � p縊?” Isa僘s 55:2 p.p.

T縊 necess疵io quanto o alimento material, para o crescimento do

ser humano, � o alimento espiritual, para o crescimento do crist縊.

No entanto para os crist縊s as coisas funcionam da seguinte forma:

Metade sai de casa sem culto pela manh�, um quarto faz um culto r疳ido
e raros fazem culto todos os dias.

Para sobrevivermos, carecemos do P縊 da Vida. No entanto muitas

vezes parecemos campe�s de jejum.
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2. Respira鈬o ﾉ Vital

Para sobrevivermos precisamos respirar corretamente e, de

preferencia ar puro.

Que seria a respira鈬o espiritual? O respirar da alma? Ellen White

diz: - “A ora鈬o � о respirar da alma.”

A ora鈬o � vital na vida espiritual. Deus espera que seus f�lhos mor

demos orem mais que os antigos, n縊 apenas tr黌 vezes ao dia, mas com�)

um respirar constante, corno respirar a atmosfera do c騏.

Nossas fraquezas, neglig麩cias, falta de poder, residem na aus麩ci稱

de ora鈬o, entre о povo de Deus.

“Oremos pelo esp叝ito de ora鈬o. Ele nos conduzir� 灣 instala鋏t�

onde est縊 os centros condutores de energia. No portal deste edif兤ioi

esplende a inscri鈬o: “NADA VOS SERﾁ IMPOSSﾍVEL.

3. O Sol - Vida ao Mundo

O sol � 1.300.000 vezes maior do que o volume da terra. Em seu

interior deve alcan軋r 25 bilh�s de graus de calor, para que hajam as

rea鋏es produtoras de energia.

O sol � produtor de vitamina В12, raios ultra-violeta e principalmeU"
te raios infra vermelhos.

Gostaria de conduzir-vos ao autor deste Sol.

Na vida espiritual Cristo � o Sol da Justi軋. Como o Sol Seus bri

lhantes raios atingem a todos os lugares. Cristo  � a Energia que faz-nos |
mover em dire鈬o de atos do cristianismo.

Paulo em П Cor. 5:14 disse: “O amor de cristo nos constrange.” i

Cristo � o motivo de tudo que foi feito, do que estamos fazendo e,

de tudo aquilo que ser� feito daqui para frente. |

CRISTO ﾉ

- Para o mineiro - a P駻ola de grande pre輟 ;

- Para o jardineiro a Rosa de Saron;

- Para o peregrino Caminho;

- Para o sedento - a ﾁgua da vida;
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- Рага о enfermo - о M馘ico dos M馘icos;

- Рага о astr�omo - о Sol da Justi軋;
- Рага о faminto - о P縊 da Vida;

- Para о floricultor - о L叝io do vale;

- Para о desamparado - о Bom Pastor;
- Para o hortel縊 - a Videira Verdadeira;

- Para o advogado - o Justo Juiz;

- Para o fazendeiro - o Cordeiro de Deus;

- Para a humanidade - a ﾚnica Esperan軋 de Vida Etema.

4. Exerc兤io- Necess疵io para o Crescimento

Aquele que � alimentado pela Palavra de Deus, respira da Atmosfe
ra Celestial, recebe energia do Sol que � Cristo, este n縊 pode ficar ina

tivo, precisa exercitar-se, assim se tomar� uma prega鈬o viva. N� po
demos e devemos, como crist縊s, refletir a vida de Cristo.

Ilustra鈬o:

Uma jovem foi � uma galeria de artes e desejou fazer uma c�ia de

um lindo quadro. O encarregado vendo o que a mo軋 estava pretenden

do fazer, lhe disse: Senhorita, � proibida a reprodu鈬o dos quadros

expostos.

A mo軋 voltou para casa, arranjou um cavalete, tela, tintas e pinc駟s.

E todo dia voltava � galeria para ver o quadro, voltava para casa e pintava

um pouco.

Quando ficou pronto, chamou seus amigos para mostrar-lhes o que

havia. Eles ficaram surpresos e admirados ao verem o quadro.

Quando ela finalmente lhes disse que era uma c�ia, eles exclama¬
ram:

Ah, mas este � um c�ia ! Onde est� o original ? Queremos v�-lo.

Apelo final:

“Crescei at� a estatura completa de Cristo.” Ef駸ios 4:13.

Crescei e Crescei...





is
Vida Abundante

L INTRODUÇÃO

Um certo professor alemão iniciou a aula certo dia com uma sauda
ção singular:

—“Bom dia senhores ladrões, vagabundos, falsificadorcs, senhores

bêbados, senhores mendigos...

— “Bom dia senhores médicos, pastores, professores, engenhei

ros, administradores, deputados, Sr. Presidente da República...

Dentro de alguns anos alguém será: diretor do I.A.E., pastor do

I.A.E., o melhor professor do I.A.E., presidente da Associação, o melhor
médico, professor, ou talvez Presidente da República...

Ilustração:

Jack era um pobre rapaz de um lar piedoso em uma fazenda. Veio

em condições especiais à um colégio cristão, com pouca educação pré-

colegial, mas com um grande propósito. Primeiramente ele era motivo de
zombaria entre seus colegas. Não podia 1er com propriedade, soletrava

causativamente. Mas nunca perdia tempo. Queria ser obreiro para Deus.

Tinha a ambição de educar-se.

Havia dois grandes dicionários nas estantes atrás na capela. Enquanto

muitos outros estavam perdendo tempo, entre as classes, falando e rindo.
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Jack podia ser visto atrás da capela com seu pequeno caderno escreven^

do algumas palavras e seu significado.

Certa manhã, mais ou menos às seis horas, um estudante estava

passando na velha serraria do colégio, quando ouviu uma voz vinda do

escritório. Lá estava Jack orando. O rapaz não pode continuar seu cami^-

nho. Nunca se esqueceu do que ouviu: “Oh, Senhor, Tu sabes que vim ao
colégio para educar-me; quero ser um obreiro em tua causa. Sabes Se

nhor que não tenho muito preparo. Ajuda-me à não perder meu tempo.

Ajuda-me a não desapontar o papai e a mamãe.” Então orava por suas
irmãs e irmãos.

Sim, Jack tinha um grande propósito. Tinha algo porque viver. Ainda

que fosse pobre e sem preparo. Cristo havia dado um significado à sua
vida. Naturalmente seria vitorioso.

Jack já é um dedicado ministro ordenado, e fez uma grande obra

por Cristo. Ocupa uma posição de responsabilidade na causa de Deus:
Estejovempoderia verdadeiramente dizer como Paulo: “Uma coisa faço...”

II. Os Bens Materiais são Efêmeros

Salomão tomou-se o homem mais rico do mundo. Era mais rico

que o mais rico homem dos nossos dias.

Construiu um edifício que custou 5 milhões de dólares. Alguém cal
culou sua riqueza e diz-se que:—Henrique Ford poderia ser seu moto

rista e João Rockfeller seujardineiro. E sabem quanto ganhava Rockfeller?

800 dólares em cada respiração.

Era quinze vezes mais rico do que o famoso rei Creso da Lídia do
sexto século antes de Cristo.

Morava num suntuoso palácio, que media 198m de

comprimento, 132m de largura. Acabado em cedro e ouro fino. No en

tanto sofiia e sentia aflição de espírito.

“Considerei toda a obra que fizeram as minhas mãos, como também

o trabalho que eu, com fadiga, havia feito; e eis que tudo era vaidade e
correr atrás do vento, e nenhum proveito havia debaixo do sol.” Ec. 2:11
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Billy Graham - Quando mais jovem contava freqüentemente a se
guinte história:

Em 1923 quando fazer fortuna era o interesse número um deste país,
reuniu-se no Edgewater Beach Hotel, em Chicago, um grupo constituído
pelos maiores financistas do mundo. Mesmo na fabulosa década de 1920-

30, aquela reunião oferecia um impressionante espetáculo de riqueza e
poder. Sentados à mesa, estavam o presidente da maior companhia side

rúrgica independente do mundo, o presidente da maior companhia de

serviços públicos, um grande especulador de trigo, o presidente da bolsa

de Nova Iorque, um membro do gabinete do presidente dos EUA, o
presidente do Banco de Liquidações Internacionais, um homem que era
conhecido como o maior negociante de Wall Street,  e outro que dirigia o
monopólio mais poderoso do mundo. Juntos estes oito homens controla
vam mais capitais do que o Tesouro dos EUA! Não havia rapaz de escola
que não conhecesse a história do seu sucesso. Constituiam modelos que
outros procuravam copiar. Eram os gigantesfinanceiros da indústria Ame
ricana.

Em 1923 a história tão apregoada destes homens era romântica e

estimulante. Punha a imaginação em fogo! Acendia  ainveja! Inspirava

outros a procurar a ser o que eles eram! Mas em 1923 esta história ainda

não estava completa, faltavam os capítulos finais.

Hoje conhecemos os tais capítulos finais. Podemos examinar a vida
desses homens, como a vida de Moisés, e ver o que parece melhor.

Charles Schwab, Presidente da companhia de aço, dependeu, nos
últimos anos de sua existência, de dinheiro emprestado e morreu sem um

vintém.

Arthur Cutten, o maior maior especulador de trigo, morreu no es

trangeiro insolvente.

Richard Whitney, presidente da bolsa de Nova Iorque, passou uma

temporada na penitenciária dc Sing Sing.

Albert Paul, о membro do gabinete do presidente, para morrer em

casa teve que ser perdoado na pris縊 onde se encontrava.
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Jesse Livermore, о “urso” de Wall Street, Leon Frazer, presidente'

do Banco de Liquida鋏es Internacionais, e Ivar Kreuger, dirigente d@

maior monopolio do mundo, suicidaram-se!

Se desejais fama eterna, gl�ia e honra, о melhor que tendes a fazer,

� dedicar-vos ao servi輟 de Deus. O princ厓io fundamental � este: “A

fama verdadeira e duradoura � mais seguramente obtida por bos@

obras do que por grandes explos�s.”

De que gostarieis de ser chamados hoje? Fariseu ou samaritano?

Em seu tempo o respeit疱el fariseu olhava para os outros como “o c縊

samaritano”, at� o evento da estrada de Jeric�, quando o samaritano fe^

o que o fariseu recusou fazer. Qual das duas classes estarieis desejosos

de imitar? Qual dos dois registros desejarieis ter no livro do C騏? Jesus-

veio para “servir e n縊 para ser servido.” Mat. 20:28. Ele deixou o

C騏 e seu trono, porque a humanidade era muito mais importante do que

qualquer coisa

Se as pessoas ao nosso redor n縊 s縊 melhores por nosso viver e

nossa influencia, ent縊 foi pior para elas estarmos perto. Toda vida digna

� uma vida de servi輟 altru﨎ta, de inspira鈬o para outros. Deus fez tudo

no mundo para tomar poss咩el esta vida: vida de amor e de servi輟 como
ocorre com toda a natureza. Assim notareis que cada dia sois mais felizes.
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O Segredo Sucesso

Para ser Senhor � preciso saber ser servo;

Para ascender � preciso saber descer;

Para receber � preciso saber dar;

Para ser rico � preciso saber ser pobre;

Para ser s畸io � preciso saber ser ignorante;

Para ser exaltado � preciso saber humilhar-se;

Para viver � preciso saber morrer;

O segredo do sucesso est� no AMOR.
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Eu Conheço о Amor

N. Maccari

Eu conhe輟 as pessoas pobres

Que distribuem sorrisos.

Eu conhe輟 pessoas que sofrem

Que comunicam alegria

Eu conhe輟 pessoas incompreendidas

ﾇue sabem compreender

Eu conhe輟 pessoas puras

Que conquistam pelo olhar

Eu conhe輟 pessoas pac凬icas

Que caminham levando paz

Eu conhe輟 pessoas bondosas

Que � todos t麥 o que dar

Eu conhe輟 pessoas injusti軋das

Que souberam perdoar

Eu conhe輟 essas pessoas

O seu segredo � AMAR.

“ A gl�ia n縊 est� nos homens, nos bens, na posi鈬o, na sabedoria.

A gl�ia est� nos que humildemente, fazem a obra do Senhor.”





Construtores do Reino

L INTRODUÇÃO

Um dos mais sérios problemas, se não o mais sério, que Jesus en
frentava com Seus discípulos, Ele ainda enfrenta conosco hoje. O Seu
reino é de natureza espiritual e não de natureza carnal. Os pastores anti

gos usavam muito a expressão: “Um pé no mundo e o outro na igreja.”
Todos concordamos que isso é impossível.

H. Stem - “ Não existe pedra semipreciosa, assim como não existe

mulher semi-grávida. Uma pedra é preciosa ou não é.” Vej a,22.05.96,93.

O mundo, o consumismo, o secularismo, a pressão da mídia, a
ânsia de ser, de ter, de fazer, o estilo de vida, as coisas, a natureza camal,

o apetite, e tantas outras, em conjunto ou separadamente estão nos entor

pecendo.

O Apocalipse identifica este estado da Igrej a de Laodicéia e o cha-
ma de momidão. Estamos a ponto de ser vomitados, mas nos sentimos

! bem. Vemos as coisas acontecerem e nos sentimos incompetentes para

'  reagire ajudar.

Nossa condição se assemelha à de João Paulo П, conforme a Veja

publicou recentemente: “Espiritualmente, os 伃timos anos do Pontificado
de Jo縊 Paulo II tem sido um v當uo... (menciona v疵ios problemas e

i  acrescenta), o avan輟 do capitalismo e da urbaniza鈬o estoura os costu-
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mes, a família e amoral cristãs. Adoentado e envelhecido, João Paulo fl

parece sem forças para tirar a igreja do vazio”.

Os cristãos da Idade Média viveram um momento semelhante^

Cansados de umaieligião sem sentido, de conventos  eftades, acorrentados

a tradições, preconceitos e enganos, proclamaram: “Não queremos 0
paraíso no futuro. Nós queremos o paraíso aqui e agora.” - Renascença:
Liberdade. Reforma.

Compreender a natureza do Reino de Deus, mudará completamente

nossa visão da nossa passagem por este mundo. “Quando começarmos a
entender corretamente o caráter de Deus, a expiação, a encarnação, a

natureza maligna do pecado, e outros temas teológicos sérios, encontra
remos uma ordem e uma beleza aprazível e sem remendos.

Quando Jesus nos ensinou a orar: “Venha ao Teu Reino”. Ele certa
mente não estava pensando num reino que viria somente dois mil anos

depois. Ele também estava convidando constmtores  ainiciarem imediatà-

mente e tomarem posse do mesmo.

Construir com materiais preciosos como amor, abnegação, renún

cia, serviço, entrega, dedicação... E gozar desde agora toda alegria, gozo,

prazer e graça que a construção do reino propicia.

Para orientar nossas reflexões, consideremos algumas característi

cas bíblicas que distinguem os Construtores do Reino:
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i. Hver com o olhar no futuro

Os que não são construtores do reino estão envolvidos nas suas
últimas consecuções. A recente aquisição de bens  e equipamentos, o

dinheiro ganho no último negócio, o prazer do carro novo recém adquiri
do, a promoção obtida na carreira profissional, o conforto da casa nova,
a excitação das férias em um paraíso exótico... Algumas dessas coisas
são más em si mesmas, mas elas serão nossa perdição se forem o bem
último de nossa vida.

P^a onde olhava Abraão? “Olhava para a cidade que tem firn-
dinentòs, da qual Deus é construtor.” Heb. 11:10.

c'
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* * Рага onde olhava Paulo? “...esquecendo-me das coisas que para

tr疽 ficam e avan軋ndo para as que diante de mim est縊, prossigo para o

alvo, para o pr麥io da soberana voca鈬o de Deus em Cristo Jesus.” Fil.
3:13 e 14.

Olhar para tr疽, para o nosso passado, nos deixa env鑽gonhados,

desmoralizados, at� paralisados por esmagador senso de culpa. Gra軋s a

Deus, pois assim como Paulo, n縊 precisamos sofrer por causa dos nos

sos erros do passado, porque a perdoadora gra軋 de Deus cuidou deste

assunto. Como os atletas ol匇picos, os construtores do reino estiram cada

m俍culo, concentram toda energia, para atingirem  a linha de chegada.

O que significa viver com o olhar no futuro? Significa olhar para a

presente vida como uma peregrina鈬o, uma jornada para uma terra me
lhor. Trabalhar neste mundo e n縊 para mundo. Estudar duro para se

tomar um profissional competente sem permitir que  a sua profiss縊 seja
um f�m 伃timo.

Ao fazermos uma introspec鈬o como nos sentimos? De passagem

pelo mundo ou como residentes permanentes?

2. Viver pelo Esp叝ito

Como obter o habilitador poder do Esp叝ito? Somente por meio

dele poderemos viver sensata, justa e piedosamente.

Auto-sufici麩cia-N縊 sentimos diariamente a necessidade de pedir

por uma nova provis縊 de gra軋 Divina para enfrentar os desEifios da
vida.

Jesus contou a par畸ola das Dez Virgens com aplica鈬o para os

nossos dias. As pessoas s縊 tremendamente semelhantes na apar麩cia,

mas profundamente diferentes na ess麩cia. Um grupo � dependente de

Deus, outro � totalmente independente Dele.

Como construtores do reino, ser� imposs咩el viver no meio de uma

sociedade secularizada, ego﨎ta, impaciente, imoral, intemperante, sem a

renova鈬o di疵ia do poder do Esp叝ito. Ao iniciar cada dia necessitamos

pedir poder do Seu Esp叝ito, para vivermos, s�ria justa e piedosamente.
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Poder para ser agradável, tratar bem as pessoas, para ser diligente no

trabalho e veraz nas palavras.

Ao viver pelo poder do Espírito nos tomamos mais  e mais seme

lhantes Àquele que estamos aguardando, porque a Escritura diz: “E todos
nós... somos transformados de glória em glória; e isto vem do Senhor que
é Espírito”. П Cor. 3:18.
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3. Viver uma vida equilibrada

I Pedro 4:7 e 8 - “Ora, o fim de todas as cousas est� pr�imo;

sede, portanto, criteriosos e s�rios a bem das vossas ora鋏es. Acima de

tudo, por駑, tende amor intenso uns para com os outros, porque o amor

cobre multid縊 de pecados.”

** “Criteriosos” no original significa vossas mentes

equilibradas”.
Hc� ｫ

S�rios significa-“n縊 bebam, sejam abstinentes”.

Como construtores do Reino, vigiemos nossa mente para manter
mos um sadio equil兊rio. Infelizmente sempre h� extremos. Fanatismo de

um lado indiferen軋 do outro. Os fan疸icos enxotam as pessoas para lon
ge de Cristo por seu esp叝ito condenat�io e julgamento apressado e in
justo. Em vez de amor e encorajamento, h� cr咜ica  e suspeita, muitos aban
donam o redil.

J� os indiferentes fazem um apelo para que a igrej a adapte as suas
normas “obsoletas” � presente realidade da vida. Estes n縊 v麁m nada

mal, no beber moderadamente, dan軋r, ir ao cinema, fazer algumas com
pras durante o S畸ado, divorciar-se e casar-se novamente, sexo prom﨎
cuo, uso de j�as, competi鋏es esportivas entre institui鋏es e, muitos de

les ignoram as fim鋏es distintivas que a B兊lia apresenta para o homem e
para a mulher.

Para evitar o perigo de ambos os extremos - fanatismo de um lado

e indiferente permissividade do outro, temos que dar considera鈬o � ad-
moesta鈬o de Pedro - “Sede mentalmente equilibrados, fisicamente
abstinentes, e moralmente corretos, tendo em vista o breve retomo do
Senhor”.
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4, Viver Amorosamente

Jesus tomou isto muito claro. Construtores do Reino são dife
rentes do resto da sociedade. Mat. 5:44 - “Amai os vossos inimigos e
orai pelos que vos perseguem.” Muitas vezes falamos de como amamos
nosso trabalho, nosso carro, nossa roupa, nosso cônjuge, o lugar em que
vivemos, na verdade amamos a satisfação que estes nos proporcionam. E
o resultado de um amor que muitas vezes nos leva  aser indiferentes às
necessidades dos outros, produz lares desfeitos, crimes hediondos, abu
so de mulheres e crianças e negligência dos idosos.

Olhando para a nossa sociedade Jesus profetizou: Mat. 24:12 - “E
por se multiplicar a iniqüidade o amor se esfriará de quase todos”. Isto

implica que apenas uma minoria estará construindo  o Reino no final dos
tempos, com carinho e amor genuíno.

5. Viver Obediente

Obediência, é uma palavra e um procedimento que está fora de
moda. Obedecer, deve ser, agir contra a evidência, obedecer porque Deus
disse.

* * Noé, obedeceu contra a evidência.

* * Abraão obedeceu e saiu sem saber para onde iria.

* * Moisés obedeceu, preferiu o povo de Deus às glórias do Egito.

Hebreus 11 apresenta uma galeria de Construtores do Reino, e os

poucos que estiverem vivos nos dias finais terão uma característica bem
definida: “... guardam os mandamentos de Deus...” Aobservancia cuida
dosa do Sábado, em obediência aos preceitos do Senhor trará muitas
bênçãos.

6. Viver Diligentemente - (Um viver industrioso)

Nas instruções que Jesus deixou, inclusive nas finais, está claro que
cada filho de Deus usará vigorosamente os seus talentos na Construção

do Reino. Na parábola das minas Ele apela aos que estarão aguardando
o Seu retomo: Luc. 19:13. -“Negociai até que Eu venha...” Na verdade

o único servo que foi condenado foi aquele que escondeu o seu talento e
não usou.



COLEÇÃO DE SERMÕES DO FR. WALTER BOQER]

Porém OS Construtores do Reino farão uso total de todas as capaci

dades: Pregar, cantar, tocar, aconselhar, encorajar, hospedar, serviços
práticos, recursos. Haverão de desenvolve-los com todo o seu potencial. ;

Alguns raciocinam: Se Cristo vem logo, por que fazer projetos de ■

longo prazo? Estudar e trabalhar arduamente? Esta idéia expressa fai- !
ta de visão e não é bíblica.

O único perigo é fazer do sucesso um fim em si mesmo e esquecer-
se da construção do Reino.

7. Viver Feliz \

Os Construtores do Reino serão pessoas felizes compartilhando a |
alegria e a segurança que há em seu coração. Eles vivem no mundo, mas |

não são do mundo. Seus valores e práticas são muitas vezes combatidos, |
criticados e rejeitados.

“No mundo tereis muitas aflições, mas tende bom ânimo...” João

16:33. Mesmo perseguidos eles sentem gozo por partilhar dos sofiimen- 1
tos do seu Mestre. As provas são uma ferramenta nas mãos do divino
oleiro para fortalecer o caráter. Como Paulo serão otimistas tenazes -

os sofiimentos do tempo presente não são para comparar com a glória

porvir... Rom. 8:18. Que sofrimentos: Açoitado, apedrejado, encarcera

do, naufragado, mas no fundo de uma nojenta prisão romana ele escreveu

uma de suas mais belas cartas - Aos Filipenses, e  a palavra chave desta
carta é alegria. “Alegrai-vos sempre no Senhor, outra vez digo, alegrai-
vos.” Fil. 4:4.
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8, Ser um Líder de Jove

Prefiro ser um líder de jovens a ser uma estenógrafa, pois ela
escreve cartas, mas eu escrevo carreiras, ela toca teclas, mas eu toco
vidas.

ns

Prefiro ser um líder de jovens a ser um arquiteto, pois um arqui
teto ajuda a construir edifícios, mas eu ajudo a construir um caráter. Os
edifícios duram por um tempo, mas o caráter dura eternamente.
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Prefiro ser шп l冝er de jovens а ser um artista, pois um artista

pinta lindos murais e telas, mas eu pinto quadros na memoria da juventu

de. Um artista deixa impress�s nos quadros, mas eu deixo impress�s

na mente das pessoas.

Prefiro ser um l冝er de jovens a ser um contador, faz balan輟s,

mas eu fa輟 balan輟s de vidas.

Prefiro ser um l冝er de jovens a ser um grande executivo, pois ele

trabalha com neg�ios, n伹eros e moedas sem vida, mas eu trabalho

com mentes que se abrem, futuros que se descortinam e princ厓ios que
fazem crescer.

Prefiro ser um l冝er de jovens a ser um musicista, pois ele toca as

cordas de um instrumento, mas eu toco as cordas do cora鈬o.

Prefiro ser um l冝er de jovens a ser um oleiro, pois ele molda

vasos de argila, mas eu moldo destinos.

* * Prefiro ser um l冝er de jovens a ser um arque�ogo, pois ele de

senterra tesouros escondidos, mas eu desenterro talentos.

* * Prefiro ser um l冝er de jovens a ser um cientista, pois ele estuda

as maravilhas das rochas, a beleza das estrelas,  o milagre das plantas, e a

gl�ia dos c騏s, mas eu lido com coisas mais miraculosas: cora鋏es, vidas

humanas, caracteres e destinos. Prefiro ser um l冝er jovem. (Autor desco

nhecido.)

//. CONCLUSﾃO

* * Vivamos neste mundo, mas sem perder de vista  a vis縊 do mun¬

do porvir.

* * Vivamos uma vida abundante aqui e desfrutemos  o antegozo da

vida porvir.

* * ¥fivamos uma vida s�ria e equilibrada. Vivamos amorosamente,

perdoando e sendo perdoados. Finalmente vivamos felizes com a certeza

de que o Senhor todo poderoso est� no controle de nossa vida, e o Seu

Reino brevemente se estabelecer� para Sua gl�ia.
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Levanta о Mo輟

TEXTO: Gen. 21:14-20 pp

“Levantou-se, pois, Abra縊 de madrugada, tomou p縊 e um odre

de 疊ua, p�-los 灣 costas de Hagar, deu-lhe o menino, e a despediu. Ela

saiu, andando errante pelo deserto de Berseba.

Tendo-se acabado a 疊ua do odre, colocou ela o menino debaixo

de um dos arbustos, e, afastando-se, foi sentar-se defronte, � distancia de

um tiro de arco; porque dizia: Assim n縊 verei morrer o menino; e, cho

rou. Deus, por駑, ouviu a voz do menino: e o anjo de Deus chamou do

c騏 a Hagar e lhe disse: Que tens Hagar? N縊 temas; porque Deus ouviu

a voz do menino, da� onde est�. Ergue-te, levanta  o rapaz, segura-o pela

m縊, porque eu farei dele um grande povo. Abrindo- lhe Deus os olhos,

viu ela um po輟 de 疊ua, e, indo a ele, encheu de 疊ua o odre e deu de

beber ao rapaz.”

Deus estava com o rapaz...

I. INTRODUﾇﾃO:

Depois do nascimento de Isaque foi muito dif兤il para Sara ver no

acampamento a outra mulher de Abra縊 e seu filho Ismael. Na festa, quando

Isaque foi desmamado, mais ou menos aos tr黌 anos de idade, Ismael

zombou do seu irm縊 e Sara n縊 pode tolerar aquele ato.

Abra縊 contrariado despediu a Hagar e o filho, depois que o Se-
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nlior Ihc assejｻurara urna b麩鈬o para Ismael, que tamb駑 era sJJ

descendente. Quando о homem se antecipa no cumprimento das pf№

messas de Deus, come軋m os problemas.

II. QUADRO BﾍBLICO 1
!

a) I¥�, аｻдиа, deserto!! !

C'ertiunente ibi urna dura despedida para todos. Abra縊 queriabei|
ao П Ilici, agora com 16 ou 17 anos. Com um pouco de 疊ua e alguns pf� i
ambcis enlVentariun о deserto de Berseba. I

I

. ¥ssim, � 灣 vezes а vida. i
1

C )ntem luna grande festa; amigos, comida, luzes, cores,alegr僘s.Hoje

p瀝i, 疊ua e deserto. Atr疽, ficam os queridos, a seguran軋, o lar, asfef�

tas, as reuni�s religiosas. A frente, o deserto.

A agua e o p縊 logo se acabaram e eles ainda vagueavampelod?

serto. A sede come輟u a apertar. О sintoma de sede� а maior tortura 8

qual um ser ser humano pode se submeter

b) O Delirio da sede

A m綟 encontra um o疽is e � sua sombra deixa о rapaz, compleja*

mente esquecida da exist麩cia obrigat�ia de uma fonte, e afasta-sep綢
n縊 ver o seu sofrimento. Cultura Oriental,

c) Chorou

1 lagar n縊 foi nem a primeira nem a 伃tima m綟 a chorar ao ver o

sofrimento do filho. Bendito choro das m綟s.

H curioso que o texto diga: “E ouviu a voz do menino” que deliravi
e n縊 o choro da m綟.

d) A Resposta de Deus

A mesma voz que falou com Ad縊, Eva, Abra縊, Jac�,Isaqu^

Mois駸, Daniel e Jo縊, respondeu ao sofrimento de Hagar por Ismael.

Ergue-te, levanta o mo輟, pega-lhe pela m縊
6ｫ

●●●

l�
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III. О INTERESSE DE DEUS PELA JUVENTUDE

Deus tem uma preocupa鈬o especial com os jovens. Ele os ama

proflmdamente. Ele espera que os pais, professores, colegas ajudem o

mo輟, que exausto assentou-se � margem da vida.

“E abriu-lhe Deus os olhos e viu um po輟 d’疊ua.”

ﾀs vezes, o milagre de Deus tem produzido 疊ua l匇pida, mas pare

ce que agora o milagre foi limpar os olhos. Apenas mostrar ao mo輟 os

recursos que est縊 diante dele.

Eliseu uma vez orou: “Senhor, pe輟 que abras os olhos, para que

veja. E o Senhor abriu os olhos do mo輟...”

П Reis 6:17

E fez dele uma grande na鈬o

A ele cabia tamb駑 a promessa. Gen. 25:12-18 (doze tribos)

As na鋏es 疵abes s縊 descendentes de Ismael e seus f�lhos.

Monote﨎tas at� hoje (adoram � Ala).

At� hoje est縊 em luta com os descendentes de Isaque.

A mensagem que sobressai

“E era Deus com o mo輟”.

Mesmo rejeitado pelos homens, voce pode estar no lugar mais se
guro do Universo m縊s de Deus.

IV. O QUADRO ATUAL

H� muitos lares hoje, bons lares , como o de Abra縊, mas com

s駻ios problemas. Fam匀ias completas mas n縊 h� entendimento. Vivem
debaixo do mesmo telhado, mas n縊 convivem. H� lares desfeitos e os

pais assumiram como her�s modernos os dois pap駟s e lutam com todas

as for軋is da alma, em condi鋏es adversas, para salvar os filhos.

Jesus diz aos que deliram de sede: “Eu Sou a ﾁgua da Vida”. “Eu

Sou o P縊 da Vida”. A 疊ua que Ele d� mata a sede para sempre. O p縊

que Ele d� sacia eternamente. A 疊ua e o p縊 fornecidos por Abra縊 se
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acabaram logo, mas a água e о p縊 do c騏 nunca se esgotam. О rem馘io

de Deus � eficaz e de gra軋. Eie n縊 entra em cena para fracassar.

A cruz � о maior rem馘io e sara todas as nossas enfermidades espi¬
rituais.

Jovens � sombra - delirando de sede. H� milh�s.

Mais de 60% da popula鈬o do Brasil � composta por jovens.

A incerteza do futuro, a invers縊 de valores, a crise de homens, de|

moral, de car疸er. As guerras, as paix�s, a valoriza鈬o da carne, do �io
e dos bens de consumo. O triunfo aparente do mal sobre o bem tem

confundido a mente do jovem moderno.

V. CONCLUSﾃO

Quem pode ajudar a levantar o mo輟?

1. Os pa﨎

“Ergue-te levanta o mo輟, pega-lhe pela m縊. Sustenta-o, d�-lhe

apoio, cuida dele, at� que seja um homem”. |

ﾀs vezes como pais adventistas, conhecemos bem a mensagem de

Mat. 24:14, mas esquecemos que h� uma mensagem dirigida diretamente
� n�:

Mal. 4:5 e 6 - “Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que

venha o grande e terr咩el dia do Senhor; Ele converter� o cora鈬o dos

pais aos filhos, e o cora鈬o dos filhos aos seus pais; para que eu nSo
venha e fira a terra com maldi鈬o”.

Nossos filhos vivem sob tremendas press�s sociais, agress�s ide*

ol�icas e for軋s invis咩eis que os afastam do nosso controle.

O apelo do Senhor atrav駸 do profeta Malaquias �: Manter a inte-

gridade da f�, manter nossos lares unidos, manter um bom relacionamen*

to entre pais e filhos, entre adultos e jovens justamente agora “antes do

grande e terr咩el dia do Senhor”.

Pais, olhai para cima. “O Senhor n縊 despreza o pavio que fumega

Ele transformar� em vidas fulgurantes os frangalhos, onde quer que haj�

um raio de esperan軋.”
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2. О pastor e os professores

A grande preocupa鈬o destes deveria ser: Est� ele salvo?

ILUSTRAﾇﾃO:

O pastor rec駑 chegado foi chamado para oficiar a cerim�ia fune

bre de um jovem da igreja, falecido tragicamente.  O pastor pergunta aos
anci�s, ao diretor da escola sabatina e aos pais: Aceitou ele � Cristo?

Qual a nossa maior preocupa鈬o em rela鈬o aos jovens que nos

rodeiam? Que aprendam, que adquiram h畸itos corretos. Que desenvol
vam um car疸er nobre. Que sejam disciplinados. Tudo muito bom. Mas

qual a primeira e a maior preocupa鈬o de professores crist縊s?

Est縊 eles salvos? Aceitou ele a Jesus como seu Salvador pes¬
soal?

Hoje, muitos jovens est縊 sendo deixados no deserto a delirar, por
que lhes damos a impress縊 de que Deus morreu. Que nossa Igreja est�

se desmantelando, que nossas doutrinas e nossa teologia precisam de

amplas modifica鋏es. E tudo que conseguimos � dekar a d俿ida no esp�

rito dos mo輟s e mo軋s e eles continuam no deserto.

ﾀs vezes estamos muitos preocupados com o que est� acontecendo

ua Associa鈬o Geral, na Divis縊, nas Uni�s e Associa鋏es, que estamos
completamente esquecidos, dos mo輟s e mo軋s ca冝os ao nosso redor.

H� tr黌 maneiras de encorajar os que est縊 ca冝os:

1. Buda : Fique feliz a�... � tua sorte, � a vida.

2. Maom�: Por que ca﨎te, o que fizeste para cair?

3. Cristo: Ele nos levanta, nos d� for軋s para andar e diz
^oravelmente: N縊 caia mais.

Aqui estamos para responder perguntas acad麥icas, para satisfazer
curiosidades da mente, mas muito mais do que isto, aqui estamos para

responder perguntas da alma, satisfazer os anseios do cora鈬o. “Um ho-
^ｮm convencido contra sua vontade continuar� tendo a mesma opini縊”.

Atribu冝o a Benjamin Franklin. Educa鈬o produz resultados � longo pra¬
zo.
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4.0 próprio moço

De nada adiantará ficar lamentando ter nascido pobre, ou estar en-

firentando condições adversas. Talvez nem o chamem pelo nome. Seu

isso e seu aquilo. “O filho desta escrava”.

Aos que já são maiores dizemos com ênfase especial:

£rga-se. Tire proveito da adversidade, transformando-a em tram

polim para a vitória. Apegue-se à mão de Deus. Lute , persevere, há

uma saída. Deus está mais perto do que podemos imaginar. Especi

almente quando estamos em profunda depressão.

Ismael havia sido rejeitado. Estava no deserto. Solitário. Ali estava a
fonte e ele delirando de sede. Assim é conosco. Por que lutamos? Por

que estamos angustiados e não vemos a fonte? Só Deus pode nos abrir os

olhos, nossas tentativas sempre serão finstradas, mas Ele pode.

Há tesouros que nos esperam. Caminhos que jamais percorremos.

Não são coisas exclusivas para alguns santos e profetas escolhidos.

São para você e para mim. Para todos.

Que diz o Salvador: “Eis que estou à porta e bato”.

“Vinde aMim, todos...

Ele fará de nós, cacos e trastes, jóias fulgurantes de rara beleza.

Apressemo-nos, recuperemos o tempo perdido. Vamos levantar o
moço!!



Uma Visão de Deus

L INTRODUÇÃO

Nossa vida tem pelo menos duas dimensões:

lì A dimensão biológica - Comemos, bebemos, dormimos, nos

movemos, dormimos, nos relacionamos com o sexo oposto...

2Ì A dimensão social — Nos conhecemos, nos diferenciamos dos

outros animais, amigos e inimigos, formamos grupos, temos uma família.

Mas até aqui não temos nenhuma vantagem sobre a maioria dos

animais. Eles também tem as dimensões biológica e social. É plano estra

tégico de Satanás, manter o ser humano dentro destas duas dimensões.

A notícia da semana que estourou como uma bomba em muitos

círculos, é certamente mais um passo na direção de animalizar o homem,

rebaixando-o à categoria de mero animal. A produção da ovelha Dolly na
Escócia, pelo processo de clonagem, é notícia mais famosa do que gran
des políticos e artistas. O processo já era comum nos vegetais e jáhavia
experiências com animais mais simples. Mas é aprimeira vez que ele ocorre
em mamíferos de porte.

Disse um jornalista: “Filósofos, jornalistas, psicólogos, padres, po
líticos cada qual depositou sua opinião no estábulo do estranho animal.”
OESP 27.02.97.

A clonagem que é o processo de produzir seres vivos, exatamente
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iguais em série, sem conexão sexual, a partir de uma célula do modelo

previamente selecionado, acrescenta mais alguns degraus, na já, alta de
mais, Torre de Babel, do final deste milênio. Com certeza brevemente

ouviremos o Senhor bradar: “Basta! Desçamos!”

II. DIMENSÃO ESPIRITUAL

Somente uma visão de Deus, nos dará uma dimensão espiritual,

que nos diferenciará dos animais e dará sentido à nossa vida.

Homens e Mulheres que viram a Deus

(Como? Em que circunstâncias?)

Alguns exemplos:

1. Adão e Eva - “ouviram a voz do Senhor Deus, que andavano

jardim pela viração do dia, esconderam-se... e chamou Deus ao homem-
Onde estás?”

Como é extraordinariamente maravilhoso o amor de Deus. Eles

haviam desobedecido, estavam nús, estavam escondidos. Mas o Senhor

foi em busca dos Seus filhos perguntando carinhosamente - Onde vocês

estão? O que aconteceu? Por que vocês estão com medo? Por que estão
se escondendo?

Em seguida acontece algo que só o amor de Deus pode explicar-

O Senhor lhes expõe o grande plano da salvação, já elaborado “antes da

fundação do mundo”. Apo. 13:8

2. Moisés - Êxodo 3:5,6. Moisés foi provavelmente  o ser humano

que mais viu a Deus. Na sarça ardente - “tira os teus sapatos dos pés,

porque o lugar em que estás é terra santa. Eu Sou  o Deus de teu Pai, o
Deus de Isaque e Abraão, o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto,

porque temeu Ter uma visão de Deus.”

Na seqüência, Moisés viu coisas sobrenaturais:

As pragas—Uma visão de Deus no juízo.

A páscoa - Uma visão de Deus na expiação.

O êxodo - Uma visão de Deus na libertação.
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No mar vermelho - Uma visão de Deus na proteção do Seu povo.

No Sinai - uma visão de Deus com a Lei do Seu governo.

Na construção do tabernáculo - Uma visão de Deus no plano da

salvação.

Como se não bastasse, Moisés busca uma nova visão de Deus. Ex.

33:18 - “Rogo-Te que me mostres a Tua glória.” Notemos a respos
ta do Senhor.

Versos 21-23- “Eis aqui um lugar junto à Mim; e tu estarás sobre

a penha, e com a mão te cobrirei, até que Eu tenha passado. Depois em
tirando Eu a mão, tu Me verás pelas costas; mas minha face não se verá.”

A reação de Moisés diante da visão: 34:6 “... Senhor, Senhor Deus

compassivo, clemente, longánimo e grande em misericórdia e fidelidade.
V.7—que guarda a misericórdia em mil gerações, que perdoa a iniquidade
dos pais nos filhos, filhos dos filhos, até a terceira e quarta geração. V.8. -

E curvando-se Moisés para a terra, O adorou.”

Vejamos ainda o verso 29 — “Quando Moisés desceu do monte

Sinai... não sabia que apele do seu rosto resplandecia, depois de haver
Deus falado com ele.”

Ilustração

Miguel Ângelo, no apogeu de sua carreira artística, produziu algu
mas obras que se tomaram suas obras primas, entre as quais a estátua em
mármore de Moisés. Ele estudou cuidadosamente o texto sagrado em

busca de detalhes para passar para o mármore toda inspiração. Quando

a gigantesca obra foi concluída, ele a contemplou de alto a baixo e achan
do-a perfeita, exclamou: “Fala Moisés”. Mas segundo alguns, ele come

teu um lamentável engano. Ao estudar o texto sobre a pele resplandecen

te, conclui erroneamente que Moisés desceu do monte com duas pontas
na testa e colocou dois pequenos chifires na estátua.

Assim muitas vezes é conosco. Rejeitamos o brilho que Deus

colocou em nosso rosto e substituímos por chifres.

3. Isaías - Um salto na história até Isaías.

Isa. 6:1- “No ano da morte do rei Uzias, eu vi о Senhor...” О ano
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era о de 740A.C. Morre Uzias, tamb駑 conhecido por Azarias, ap� iim

longo reinado pr�pero de 52 anos em Jerusal駑. O jovem Isa僘s recebe

do Senhor uma vis縊, confirmando seu chamado ao of兤io prof騁ico. O

tempo � de crise apostasia e amea軋.

90

Tiglath-pileser Ш, rei da Ass叝ia, vinha assolando e conquistando o

mundo, inclusive a poderosa Babil�ia. Na Palestina, Uzias com seu bom

ex駻cito e sua fidelidade a Jeov�, tinha sido uma barreira aos planos

expansionistas dos Ass叝ios.

A morte de Uzias deixou a todos perplexos em Jerusal駑. A inva

s縊 era somente uma quest縊 de tempo. Mas o Senhor olhou ao Seu

jovem mensageiro e deu-lhe uma vis縊 do Seu amor, da Sua bondade, do

Seu poder, e do Seu trono.

“Esta manifesta鈬o da gl�ia divina teve lugar numa visita de Isa僘s

aos sagrados recintos do Templo. Era des刕nio de Deus que ele tivesse

uma vis縊 mais ampla. A despeito de todo poder dos ass叝ios. Deus era
nremo em Seu trono, tendo nas m縊s as r馘eas das na鋏es... Quando

● os amea軋m o povo de Deus e os poderes das trevas parecem pre

valecer Deus convida Seus filhos a olharem para Ele, assentado no Seu
Hirieindo tudo, no c騏 e na terra, comunicando esperan軋 e cora-

ｻ4, SDABC,128.

Viu o Senhor num sublime trono. Com vestes que enchiam o tem-

Serafins clamavam-“Santo, Santo, Santo � o Senhor”. Toda aTerra

est� cheia da Sua gl�ia.

Com

trono

gern.’

pio

tal vis縊 e ent縊 olhando para si mesmo, entendeu suapr�-

.  gjgnific穗cia. “Ai de mim! Estou perdido!” A resposta de Deus:
pria in^ ^ iniq�dade foi tirada e perdoado o teu pecado.” Ao

" *’ uma vis縊 do Seu trono e majestade, perdoar-nos e tirar

iniquidade, Ele pergunta: V.8 - “A quem enviarei, quem
ceder-noscon

toda a nossa

b� de ir?
. Esta � uma das caracter﨎ticas essenciais

Isa僘s amava ao seu povo
s de Deus. A resposta veio clara. N縊 perguntou sobre sal疵io,

1 alimento, auxilio m馘ico. Final do verso 8: “...EIS-ME AQUI,

S;Sﾍa-MEAMIM.”
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4. Saulo - Entre as muitas visões de Deus analisemos ligeiramente
ade Saulo.

Atos 9:3-5 “Seguindo ele estrada a fora, ao aproximar-se de Da

masco, subitamente uma luz do céu subiu ao seu redor e, caindo por terra,
ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues? Ele

perguntou: quem és Tu Senhor? E a resposta foi: Eu Sou Jesus a quem tu

persegues.
Como é o Nosso Deus? - Quais são os Seus Atributos?

1 Amor-A sua característica base é amor. Amor e carinhoso cui

dado são manifestações infinitas da sua preocupação com o bem estar de

Seus filhos. A suprema demonstração deste amor é claramente revelada

na missão de Deus o Filho.

O amor não é somente um atributo de Deus, mas é a sua natureza, a

essência. Quando Ele ama, Ele é Ele mesmo, porque “Deus é amor”

T  4-8 Sabedoria finita e ingenuidade são inadequados para compre-

amor de um Deus infinito,

toda vida é derivada dEle. Atos 17:28
endero

2. Vida-

3 Imutável - Deus não muda, não soffe pressões, não poderá ser

coagido. Mal. 3:6.

4. Onisciente-
é e O que será.

o que era o que c, c

5 onipresente-(Prov. 15:3)NãohálugaFnoUniversoondepos-

samos nos esconder dEle . , , e
6 Onipotente - Ele é o governador supremo sobre tudo. Seu po

der é absoluto e infinito.

7. Fiel - Deus não pode ser infiel porque não muda.

8. Santo - Ele não está sujeito à normas Ele é norma. I Pedro 1:16

Seu conhecimento é completo e perfeito. Ele sabe

— Há apenas um lugar onde o poder de Deus é impotente, na sua

e na minha vontade. Você não precisa ser um santo para Ter uma visão de

Deus, mas esta te fará um santo.

* * Adão e Eva haviam pecado e estavam em fuga...
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Moisés havia esquecido sua vocação e estava cuidando dos seu
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**

negócios...

Isaías estava preocupado com a situação política de sua nação...

** Paulo, assassino e perseguidor foi jogado na estrada de Damas

co pelo impacto da visão...

IIL O QUE OCORRE COMAS PESSOAS QUE TEM UMA
VISÃO DE DEUS?

** Adão e Eva viveram a certeza do perdão e da salvação.

** Moisés realizou a maior obra confiada por Deus  aum ser huma¬
no.

** Isaías colocou-se sem reservas nas mãos do Senhor.

Paulo virou o mundo de cabeça para baixo (não flii desobediente

à visão celestial). Uma luz gloriosa que descia do céu, que excedia o

esplendor do sol, que não podia ser suportada por olhos mortais, foi vista

por Saulo, cego e desorientado, caiu prostrado.

A imagem do rosto do Salvador ficou gravada para sempre. Viu que
a rejeição de Jesus pelos judeus, sua crucifixão, ressurreição e ascensão,

tinham sido preditas pelos profetas e demonstravam ser Ele o Messias

prometido. Viu os erros de sua vida e reconheceu  a amplitude dos recla
mos da lei de Deus...

Curvou-se então com humildade perante Deus, confessando sua

iniquidade e pleiteando os méritos de um Salvador... ansiava por entrar
em inteira harmonia e comunhão com Pai e o Filho.”

Ellen White, Tiago White, Bates, Andrews, Daniels  e tantos outros

que iniciaram e deram forma ao movimento adventista dos E.U. A. e al

guns deles viveram o suficiente para vê-lo cruzar  o oceano e espalhar-se

pelo mundo.

De onde os líderes da reforma buscaram poder e força em tempo de

perigo, crueldade e ameaças? De uma visão de Deus. E nós? Como está
nossa visão de Deus?
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Aqueles que tem uma visão de Deus amarão e reverenciarão as coi
sas santas de Deus. Quais são elas?

Sua palavra

Sua igreja

O dízimo

O nosso corpo é habitação do Espírito Santo.

Seu povo

O Sábado

O casamento

1997 Ano da Saúde e da Cura.

Pessoas que tem uma visão de Deus não acompanharão o mundo

usando alimentos, bebidas e roupas inadequadas para um corpo santo.

Desgraçadamente se usa cada vez menos roupa, expondo cada vez mais
a nudez de nossa esposa e filhas.

Na classe pobre este processo se chama prostituição infantil.

* * Na classe média e até na alta, se chama concurso para modelos.

E as modas preparadas para estes fins começam a ser usadas entre nós.

Uma das preceptoras a que ficou na porta do dormitório num destes

sábados, ouviu de várias meninas a seguinte reclamação: “Se as minhas

colegas da comunidade, podem usar roupa curta, a nós também deveria

ser permitido.” Gente que tem uma visão de Deus, não tem dúvidas
sobre como proceder nesta hora final da história, quando somos

chamados para dar ao mundo uma visão de Deus.

1) Culto e Adoração

O culto de adoração é santo. Adorar é preencher a consciência com

a santidade de Deus, alimentar a alma com a verdade de Deus, encher a

imaginação com a beleza de Deus, abrir o coração ao amor de Deus e
consagrar a vontade ao plano de Deus. William Temple

Uma visão não é um raio de luz que aparece no dia da adoração,

mas é uma experiência luminosa que nos envolve todos os dias. E o culto

será um momento glorioso deste relacionamento. Pessoas que têm uma

visão de Deus serão distintivamente diferentes daquelas, para as quais

uma relação do concerto não é importante. Apoc.3:4
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As manifestações grandiosas de Deus aparecem só de tempos em

tempos, e as últimas foram:

A reforma, as missões, о movimento adventista, est� na hora de

termos urna nova manifesta鈬o grandiosa de Deus.

IV CONCLUSﾃO

H� muita gente dentro e fora da igreja desejosa de uma vis縊 de

Deus. O que lhes mostraremos? Qual � a nossa vis縊? Mostraremos a

vis縊 b兊lica do amor de Deus. Mostraremos o que Jesus mostrou a
Nicodemos:

Uma serpente levantada numa aste no deserto para livrar da picada

fatal e o Filho do Homem levantado num madeiro “para que todo o que

nEle cr� tenha a vida eterna”. (Jo. 3:16)

Mostraremos que do outro lado h� paz, justi軋 pureza, harmonia e

vida eterna. Como um exemplo pr疸ico, desejo partilhar com voc黌 as

palavras escritas por um jovem pastor crist縊, no Zimb畸ue, encontradas

em seu escrit�io pouco ap� Ter sido martirizado por sua f�.

“Sou parte de um grupo que n縊 tem do que se envergonhar. Tenho

0 poder do Esp叝ito Santo. A sorte foi lan軋da. Ultrapassei a linha. A

decis縊 foi tomada - sou Seu disc厓ulo. N縊 quero olhar para tr疽, dimi

nuir, afrouxar, regredir ou parar. Meu passado est� redimido, meu pre
sente faz sentido, meu futuro � seguro. Deixei o viver rebaixado, os afaze

res, os joelhos fracos, os sonhos sem vida, as vis�s tacanhas, as conver

sa鋏es seculares, a oferta barata e os alvos pequenos.

J� n縊 mais necessito proemin麩cia, prosperidade, posi鈬o, pro

mo鋏es aplausos e popularidade. N縊 necessito ter raz縊 nem ser o pri

meiro, estar no topo, ter reconhecimento, ser louvado, considerado ou

recompensado. Vivo agora pela f�, inclino-me em sua presen軋, ando

resignadamente e sou fortalecido pela ora鈬o e trabalho com poder.

Minha dire鈬o est� estabelecida, meu caminhar � r疳ido, meu alvo �

o c騏, minha estrada � estreita, meu caminho dif兤il, meus companheiros

s縊 poucos, meu guia � confi疱el, minha miss縊, clara. N縊 posso ser
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comprado, comprometido, desviado, manipulado, demovido, iludido ou

impedido. Não recuarei em face do sacrifício. Não hesitarei na presença
do inimigo, não me associarei aos mexeriqueiros ou esgueirar-me-ei pelo
labirinto da mediocridade.

Não desistirei, não me calarei, não cederei até me sentir fírme, revi

gorado, até ter orado, saldado minhas dívidas, pregado a Cristo. Sou
discípulo de Jesus. Devo prosseguir até que Ele venha, dar até não poder
mais, pregar tudo que sei e trabalhar até que Ele me detenha. E, quando
Ele vier, não terá qualquer problema para me reconhecer... minha bandei

ra será evidente!” (Brendan Manning, “о disc厓ulo de Jesus”) Citado por

Robert S. Folkenberg em seus boletins semanais.

Tiremos os sapatos. Prostremo-nos. ﾉ muito mais uma atitude da

alma do que um ato f�sico. A pele do nosso rosto brilhar� e o mundo ter�

uma vis縊 de Deus.

Am穗





Jesus Veio ao lAE

“Estava no mundo, o mundo foi feito por intermédio dEle, mas o

mundo não O conheceu.” S. João 1:10

Jesus estava para vir ao lAE Campus Central. Todos estavam espe

rando por Ele. Você não podería ser um estudante ou um obreiro,
ХШ1 membro da comunidade, sem ouvir e sem falar no assunto.

ou

mesmo

Empolgava a todos. J� por muitos anos se falava sobre a vinda de Jesus
IAE Se cantava sobre o assunto, se pregava sobre  o tema, se discutia

em comiss�s e em salas de aula. Estudantes especializados no assunto

informavam que pelas profecias, o tempo da Sua vinda estava muito, muito

ao

pr�ima.
Cedo, certa manh�, enquanto ainda era escuro, um grupo de estu

dantes na sua maioria novatos, iam a caminho da pecu疵ia para o traba

lho Enquanto caminhavam, discutiam sobre os sinais do breve retomo de
afirmavam que tudo indicava que Ele vir僘 muito em breve. Re-

entinamente eles foram cegados por uma luz brilhante. Protegeram os

Lus olhos pensando que fosse um carro com luz alta. No mesmo instante

ficaram com medo, pois poder僘 ser um outro objeto com uma luz muito

forte Mas a medida que seus olhos se acostumaram com o forte brilho,

viram espantados, um ser que se parecia aos anjos que eles haviam visto

ilustra鋏es da Escola Sabatina, quando crian軋s - mas muito mais

glorioso e brilhante do que jamais poder僘 ser imaginado. Antes de come

軋rem a correr de medo, o majestoso ser lhes falou: “N縊 temais” ele
disse. “Eu estou aqui com algumas boas novas! Jesus chegou. Ele est�

nas
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aqui. Exatamente aqui no lAE- Campus Central!” E  о anjo Ihes disse

onde Eie estava. T縊 logo terminou sua mensagem,  о anjo se uniu a grupo

de anjos que cantavam a mais linda melodia que estes j о vens j amais havi

am ouvido e ent縊 desapareceram no espa輟.

Os estudantes correram para o local indicado pelo anjo e viram a

Jesus, e tudo estava exatamente como o anjo dissera.

Ent縊 voltaram para o Campus. Passava um pouco das oito da ma

nh� quando eles entraram no escrit�io do Pastor  - “Jesus est�

aqui...”exclamaram para a secret疵ia. “Chame os pastores, r疳ido. Jesus

est� aqui. Ele veio noite passada. N� vimos anjos que contaram e ent縊

seguimos as instru鋏es e n� vimos com os nossos pr�rios olhos... ou
talvez a senhora tenha ouvido falar sobre isto” eles conclu叝am com um

pouco de ironia.

Bem, nenhum dos pastores chegou at� o momento. Eles costumam

chegar pelas nove. Querem que eu marque uma entrevista com um deles

para voc黌?

Os estudantes aceitaram, mas ao sa叝em resolveram passar no de

partamento de ensino religioso para descobrir que todos os professores
estavam em sala de aula e n縊 estavam dispon咩eis no momento. Foram

em seguida para o pr馘io da administra鈬o. A recepcionista lhes informou

que os diretores estavam todos em uma reuni縊 e havia ordens expressas

de n縊 serem interrompidos.

Enquanto esperavam para as nove horas, sa叝am pelos cal軋d�s e
edif兤ios contando excitados o que tmham visto e ouvido. Alguns pare

ciam crer e pediam mais informa鋏es e o local onde encontrar a Jesus.
Mas a maioria ouvia a est�ia com o olhar vago, sorrisos incr馘ulos e

perguntas suspeitas.

Finalmente chegou o momento da entrevista com o Pastor. Com

alegria, um pouco menor do que da primeira vez, eles repetiram a est�ia.

Outros pastores se juntaram para ouvi-los e trocavam movimentos de

olhos, enquanto ouviam. Fizeram algumas perguntas delicadamente aos

rapazes e no final da entrevista prometeram que incluiriam o item na pr�

xima reuni縊 dos anci�s e se necess疵io o assunto poder僘 at� ser

98



MEMORIAS DE UM EDUCADOR 99

agendado para reunião plenária da Comissão da Igreja. E os estudantes
saíram da sala.

Algumas semanas mais tarde chegou uma comitiva de senhores bem

trajados ao Campus, perguntando onde poderíam encontrar-se com Je
sus, pois ouviram dizer que Ele estava no lAE. Alguém os indicou para o
escritório pastoral. Ao chegarem disseram a secretária que eram de Cam

pinas e que haviam ouvido falar que Jesus estava no lAE - Campus Cen
tral e que gostariam de Ter o privilégio de uma entrevista com Ele.

A secretária pediu licença e correu para a sala pastoral. - O que eu

faço? Ela perguntou nervosa. Estes homens não parecem ser cristãos,
mas parecem cultos e ricos e não quero ofendê-los.

O pastor meneou a cabeça. É incrível como os rumores andam de

pressa. Diga-lhes que entrem. Tentarei conversar com eles.
Muita gente ouviu sobre os estudantes que supostamente tinham vis

to anjos. E muito outros ouviram sobre a comitiva de gente importante
veio de Campinas. Mas todos, ou quase todos foram informados

Flamboyant que se Jesus realmente tivesse vindo ao Campus, Ele

.  ncontrado no escritório pastoral, ou no departamento de educação

*  sa ou talvez no escritório da administração em primeiro lugar. Os

s Unam os primeiros a saber e não os últimos. Quando Jesus vier

d^^fato a infonnação não será dada em primeira mão a um grupo de

estudantes do

secular Campinas

bolsistas da leiteria e nem a um punhado de descrentes da

, dizia a versão oficial.

Д not兤ia foi abafada, os curiosos e rep�teres foram elegantemente
H ’dos e todos do lAE - Campus Central continuaram a olhar espe-

^^^^osos para o tempo quando Jesus de fato vier ao Campus.

(Traduzido e adaptado por Walter Boger, de MﾖRDERN

parables de Morris Venden).





Jesus em Breve Vird

L VOLTA AO LAR!

E uma expressao rica em calor e memorias. Lembra soldados exaus-
tos e abatidos voltando da guerra, um filho ou filha prodigos voltando

para casa; um pai executive ou diplomata voltando de uma longa viagem,
os filhos voltando do Colegio depois de um periodo escolar. Os estudan-

tes voltando ao Colegio apos as ferias.

Volta ao Lar! E uma expressao, tambem rica, em significado espiri-

tual. Quando Jesus Cristo retomar em poder e gloria, Ele experimentara
uma volta ao lar no qual viveu ha dois mil anos como filho de Deus e Filho
do Homem. Todos aqueles que O estiverem aguardando, experimenta-

rao uma volta ao lar por estarem em casa com o bom Pai Celestial. Por
terem nascido de novo, sao filhos e filhas de Deus. Passarao mil anos no
lar celestial e entao voltarao aTerratotalmente recriada onde sera o seu

lar por toda a etemidade.

Finalmente, o planeta Terra sera completamente purificado da re-
beliao e do pecado, recebera as boas vindas dos seres nao caidos, ocu-

pantes dos outros mundos criados por Deus. Esta reuniao (re-uniao) sera
a “Volta ao Lari’, final, maior, permanente e ultima. Aharmonia novamente
reinara atraves do vasto universe de nosso Deus. Nao mais sera o Senhor

desonrado por nenhuma das Suas criaturas.

A Segunda vinda de Jesus em gloria e majestade sera o ato final de
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Deus no amoroso plano da salvação. Certamente será о maior espet當ulo

que о Universo j� presenciou, de luzes, sons, movimentos, cores, gl�ia,

poder e esplendor.

Ser� tamb駑 o maior ato de justi軋 do Universo. O car疸er de

Deus vilipendiado por seis mil anos ser� vindicado e bilh�s de pessoas

dir縊 em un﨎sono - “ Justo e verdadeiros s縊 os teus ju坥os � Rei dos
Santos”.
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Tamb駑, todas as injusti軋s praticadas contra o humilde povo de

Deus ser縊 compensadas com corre鈬o abundante e nunca mais se lem
brar縊 da sua dor e sofrimento.

Ser� que 150 anos ap� o movimento adventista da d馗ada de

1840, ainda existem adventistas que cr麁m e aguardam com anseio, cer

teza e alegria o cumprimento desta bendita promessa? Pessoalmente n縊

sou alarmista, mas h� um sentimento forte entre muitos dos povos de

Deus de que Jesus em breve vir�.

Afinal j� estamos esperando desde 1798 - Mas o que aconteceu

em 1798, h� quase duzentos anos? hucio do tempo do f�m no diagrama

prof騁ico. Final dos 2.300 tardes e manh縱 de Daniel 8:14. Far僘mos

bem em estudar estas profecias. Neste ano, depois de alguns fracassos

pol咜icos, o Papa Pio VI foi levado preso para a Fran軋 pelo General

Berthier, por ordem de Napole縊. Apocalipse 13:3 chama este fracasso

do Papa de “Ferida Mortal”. Mas o mesmo verso diz que a “ Ferida
Mortal foi curada” e diz mais, “ e toda terra se maravilhou”.

Formais de cem anos o Vaticano perdeu completamente as suas

atribui鋏es pol咜icas. Em 1870 sofre novo golpe quando lhe tomam o Es

tado do Vaticano. Mas em 1929 pelo tratado de Latr縊. Mossuline de

volve ao Papa a Cidade do Vaticano e lhe confere poderes de Estado.

Pouco a pouco, na鈬o ap� na鈬o ata rela鋏es com  o Vaticano, e

somente o atual Papa, Jo縊 Paulo П, foi aceito em 92 na鋏es com l冝er

mundial. Recentemente Israel, inesperadamente, atou rela鋏es diplom疸i

cas com o Vaticano, imitando o que os EE.UU. j� haviam feito anterior

mente. AferidainortaLfoi輓ada Por que insistimos nisto? Porque � um
dos mais claros sinais da breve volta de Jesus.
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Resumindo о que Ellen White diz em Testemunhos Seletos П, 150,

151. “Quando a na鈬o americana estender os bra輟s atrav駸 do oceano,

a fim de dar uma m縊 ao poder romano... podemos saber que � chegado

o tempo das opera鋏es maravilhosas de Satan疽 e que O Fim Pr�imo.

II. EVIDﾊNCIAS ATUAIS DA VOLTA DE JESUS

H� fatos tremendos acontecendo diante de n�, todos os dias, mas

poucos ligam os fatos:

1-0 Colapso do Comunismo

2-A instabilidade das finan軋s internacionais. Pobres e ricos dispu
tando o que resta da combalida economia mundial.

3-0 decl匤io moral do Ocidente “crist縊”. Os valores humanos,

dec麩cia, dignidade, honestidade, t縊 apreciados quando vividos, h� muito

foram varridos pelos ventos cada vez mais fortes da anarquia.

4- O mundo transformado numa “aldeia global” por poderosos sis

temas de comunica鈬o massiva.

5- O explosivo Oriente M馘io, Africa, B�nia.

6- A explos縊 da popula鈬o mundial:

(a) Ano ( 1 AD - 250 milh�s de habitantes)

(b) Anos ( 1700 - 625 milh�s de habitantes)

(c) 150 anos ( 1850 -1,1 bilh�s)

(d) 1 OOanos ( 1950 - 2,5 bilh�s )

(e) 35 anos ( 1985 - 4,8 bilh�s )

(f) 15 anos ( 2000 - 8,3 bilh�s) (previs縊)

7-A desintegra鈬o da fam匀ia.

8-As terriveis doen軋s epid麥icas - AIDS.

9-Fome 1/3 Mis駻ia total, mais da metade passa fome. Somente

1/3 tem acesso aos bens de consumo, os que s縊 economicamente ati

vos.

10- Desemprego - N縊 � privil馮io dos pa﨎es pobres. Europa,
ЕЕ. UU. tem milh�s desempregados.
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11- Devastação do Meio Ambiente—Os recursos naturais indispen

sáveis como ar e água, estão acabando.

12-Molência

13-Autoritarismo

14- Mundo Físico - Terremotos, maremotos, enchentes e o mar
esta invadindo a terra.

15- No Mundo Religioso - Dois Aspectos

15.1- Confusão, Incredulidade, Apostasia. “ Quando vier o Filho

do Homem, porventura achará fé na terra “? Descrença generalizada.

15.2 - ‘ Este Evangelho será pregado em todo mundo...” Oito mi
lhões de adventistas. Missão Global - Uma realidade. A cada 50 segun
dos, um novo membro. Dia sim, dia não, uma nova congregação.

Embora tenhamos uma mensagem definida, reconhecemos a parceria de
outros crentes na missão.

E tudo acontece com uma rapidez incrível.

- A Certeza da Palavra de Deus

- A promessa de Jesus - S. João 14: 1-3

- A Promessa dos Anios aos discípulos por ocasião da ascenção
de Jesus-Atos 1:9-11.“ Varões galileus, por que estais olhando para as
alturas? Esse (mesmo) Jesus que dentre vós foi recebido no Céu, VIRÁ
do mesmo modo como o vistes subir”.

- A certeza dos Homens de Deus :
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Davi-No Salmo 50

Virá o nosso Deus e não se calará, diante dEle arde um fogo
devorador...93

Jó-19:25 “ Eu sei que o meu Redentor vive e por fi m se levantará

sobre a Terra... Vê-lo-ei por mim mesmo os meus olhos o verão e não
outros...»

Enoque-Judas 14 “ Eis que vem o Senhor entre miríades dos Seus
santos”.
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Pedro - П Pedro 3:9,10. “ N縊 retarda о Senhor а Sua promes

sa... pelo contr灑io, Eie � long疣imo, n縊 querendo que nenhum pere軋...

V. 1 о - Vir�, entretanto, como Ladr縊 o dia do Senhor, no qual os
c騏s passar縊...”

Paulo - Tinha certeza absoluta e dela fala em todas as suas cartas,

como em I Tess. 4:16 e 17. “ Porque o Senhor mesmo, dada a Sua pala
vra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada  a trombeta de Deus,
descer� dos c騏s...

Jo縊 - O amoroso exilado de Patmos, conhecia bem  a Jesus e

sabia que Ele cumprir僘 a Sua palavra - Apoc. 1:7

“ Eis que vem, com as nuvens, e todo olho o ver�...”

Os que estudam a B兊lia sabem que h� mais de 300 refer麩cias �

Segunda Volta de Jesus. Ele certamente vir�, logo vir�, n縊 falhar�. Voc�
amda cr�? Voc� ainda aguarda? Voc� ainda ama a volta de Jesus?

///. CONCLUSﾃO

Ao iniciarmos, fizemos refer麩cia a uma express縊 muito rica em
calor e mem�ias - Volta ao Lar!

Ao concluirmos queremos deixar tr黌 palavrinhas que muito aque
cem o nosso cora鈬o:

- Voc� est� convidado!

Elas nos d縊 uma sensa鈬o agrad疱el de pertencermos, um senti

mento de sermos algu駑 muito especial. O que est� em jogo � nosso

lugar j� reservado por Jesus no mundo que � real, mas, s� porque n縊 o
vemos, duvidamos.

O presente mundo � tempor疵io. Tudo nele, cedo ou tarde, ter� um
fim. Muito antes do que muitos de n� imaginamos:

- dormiremos pela 伃tima vez neste planeta, teremos nossa 伃tima

refei鈬o, assistiremos a 伃tima aula, faremos a 伃tima prova, iremos pela

伃tima vez � igreja, escreveremos a 伃tima carta, falaremos a 伃tima frase,
assistiremos ao 伃timo notici疵io, daremos um 伃timo olhar, um 伃timo sor

riso, um 伃timo amor, e a pr�ima coisa ser� ver  a Jesusr  BIBLIOTECA

СЕМТ1Ю WHITE
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О Senhor est� dizendo mais uma vez que Ele nos ama profunda

mente. Que este mundo com suas hist�ias complicadas � somente um

incidente. Obviamente Ele est� nos dizendo que a vida tem que ser vivida

com responsabilidade, amor e bondade, como um pref當io, um treino,

para aquela vida sem f�m que Ele est� ansioso de nos outorgar.
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Jesus ainda diz amavelmente: “Vinde a Mim todos ... aprendei de

Mim... Sou manso e humilde de cora鈬o. “ Mat. 11:28,29.

“Eis que venho sem demora, e comigo est� o galard縊...” Apoc.
20:12

Logo veremos “o c騏 recolher-se como um pergaminho que se
enrola... todos os montes e ilhas ser縊 movidos dos seus lugares.” Apoc.
6:14

Logo veremos no Oriente uma pequena nuvem, da metade do tama

nho da m縊 de um homem. Ela cresce rapidamente. Seus contornos v縊

se tomando claros. Est� cada vez mais perto, mais brilhante. Toma conta

de todo o espa輟, circunda o globo. Ouviremos sons nunca ouvidos 

milhares de milhares de seres nobres e majestosos cantam O Senhor
veio!

Jesus estar� dezenas de quil�etros acima, como que cavalgando
sobre as nuvens:

Seus olhos - chamas de fogo

Sua cabe軋 como muitos diademas

Sua roupa - manchada de sangue.

Tem um nome escrito: “Rei dos reis e Senhor dos senhores!

Apoc. 19

De montanhas, vales, desertos e esconderijos da terra come軋 a
ouvir-se uma exclama鈬o que circunda o globo - ﾉ Jesus! Nada compa
r疱el 灣 falsas apari鋏es de outrora. Gritos de alegria enchem o espa輟.

Chorando de gozo erindo com l疊rimas, todos dir縊: Isa25:9”... este � o

Senhor a que aguard疱amos: na Sua salva鈬o exultaremos e nos alegra
remos.”

Ele se aproxima cada vez mais. E ent縊, num momento que nunca
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será esquecido, о Pr匤cipe da vida estende Suas m縊s feridas e com uma

poderosa voz que ecoa pelos corredores do c騏 exclama: Acordai,

ressuscitai, levantai-vos do p� da terra.

Ainda n縊 habituados ao poder de Deus, como por encanto, vere
mos, de milhares de colinas, de cemit駻ios abandonados, das profundezas

do mar, ressurgirem corpos gloriosos - s縊 nossos queridos, pai, m綟,

irm縊s, filhos, que amorte cruel ceifou, sendo colocados carinhosamente

em nossos bra輟s.

Por enquanto � um sonho. Mas logo, este m疊ico momento ser�

real. O seu anjo da guarda se colocar� ao seu lado e lhe dir�: Muito

prazer, vamos! Finalmente chegou o dia! Come軋remos a subir alto, cada
vez mais alto. A terra vai ficando mais e mais distante, como uma linda

esfera azul que se perde no espa輟. Em um momento, esqueceremos
toda dor, todas as injusti軋s.

Estaremos rodeados de milh�s e milh�s de homens  e rapazes e

mo軋s, meninos e meninas, crian軋s e beb黌, vindos de todas as partes

do mundo - n縊 mais estranhos, n縊 mais estrangeiros, n縊 mais l匤guas

incompreens咩eis. j

Mais uma vez ouvir-se-� a possante voz de Jesus: Sede bem vin

dos! Estais de volta ao lar! “Vinde benditos de meu Pai, tomai posse do

reino que vos est� preparado desde afunda鈬o do mundo.” Mat. 25:34.



\

o

o G>
Qz X

3:

a R A s\'^



CAMPANHA PARA A

CONSTRUi^AO DO TEMPLO
DO lAE - CAMPUS 2

Obs,: O lucro da venda desie livro sera aplicado no

projeto da construgdo do templo do lAE - Campus 2
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COLEﾇﾃO DE SERMﾕES DO
PR. WALTER ROGER

Como educador рог mais de 20 anos, о, Pr. Walter Boger nos

deixou um exemplo de dedica鈬o e altru﨎mo.

No seu dia-a-dia entre professores e alunos, buscou vivenciar os

princ厓ios da educa鈬o crist�, atrav駸 de uma completa

depend麩cia de Deus.

Ao 1er essa brochura, poderemos testificar e relembrar alguns dos

conselhos e admoesta鋏es que foram deixados por interm馘io de

seus serm�s, pregados nos diversos momentos e circunst穗cias

de sua vida.

O leitor encontrar� poderosas mensagens sobre:

Educa鈬o Crist�

Casamento e Vida Familiar

Unidade em Cristo

Crescimento Espiritual

Breve Volta de Jesus

I
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I WALTER BOGER foj цщ educador que nos
; deixou um legado de f� e esperan軋. Ap�

! concluir o curso teol�ico em 1958 atuou como

I pastor, cantor, admini ̂adii靖i� l劦ii
educador. Sempre viuH

poderoso instrumentoH|||H
Jesus Cristo.


